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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
( E R DIRIGIDA A E S T A CAPITAL. 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, S R . A N T O N I O DA R O C H / 
RIBEIRO. COM Q U E M O P U B L I C O 
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DEVE 
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ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vlanna, com pratica dos prin-
cipais liospllaes da França, Italia, Áus-
tria, Aileraanha o Inglaterra. Consulto-
Ijo: roa de S. Bento, 67, telepliono, G98. 

isldencia: rua Maria Thereza, 24, tele 
phono, 66. 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga 
com oa d r s . VEIOA F I I H O e GOMES RI-
»tmo.—Escriplorio : Hoá DIREITA, 14 
(•obrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos oa trabalhos attliientm & sua pro-
psslo , nesta capital e no interior do Es-

P t . 
DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 

Oonsnltorlo. rua 16 de «Novembro, 22— 
Consultai, das 12 á< 2 d» tarde. Residen 
tf», rua da Liberdade, 67. 

f ADVOGADO—Dr. Podro de Toledo— 
Acccita causas em 1* e 2* instancias e 
l o interior do Estado. Escriptorio, rua 
Se S. Bento,12, «obrado. Res.dcnuia, rua 
ea iv to Bueno, 38. 

DR. MATHIA8 VAI.LADAO—Clinica 
uiedica, com eapecialldade—moléstias nor 
tosas, sypbiliticas, do coração e pulmío. 
Residência, rua da Consolado n. 2, te-
lephone, 682. ConaultaB, m a da Quitanda 
J , da 1 hora ás 8. 
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VEKDE LUIZ MANGEON 

O A M B X O 

A po»i.;ào do mercado cambial era de 
firmeza ua »brrtnra, com a taxa geral 
do 12 d. em todos os bancos. Mas, j>e 
las 11 horas, depois das noticias de Irou 

Deixemos do parte os boatos o entre-
mos noutra ordem do considerardes. 

Ha tempos, um senador americano ac-
rmtsava d perigo enorme quo corria o 
cjmraercio da grande nayilo com a inse 
gnraoça da politica. A» eleições prosi 
donciaes, por isso mesmo, attingem tal I do café nos mercados extrangei 
importancia, que provocam uma verda-1 r»»i os bancos baixaram repentinamente 
deira paralisarão na vida industrial do «« taxas de 12 até 11 lCjl«, comprando 
palz. Coin effeito, o programma do» can-1 francamente a 12 d. 
didatos varia tanto no modo de encarar I Logo depois, havia algun» bancou of-
as questões fundamentaes, quanto a ta-1 '«recendo saques a 11 8I[82; mas, com a 
rifai, a impostos, e tc . , que a industria c l ' » " « <•« letras do café, caliiti outra vez 
o commercio, t i o dependentes da politica I > cambio a U 15|16, sustentando o Ban-
financeira, firam, naquellas occasi&es, he-1 "> Commercio a taxa de 12. para o 
sitantes, «cm saberem, como pautar no I coiiimcrcio legitimo, 
momento sua norma de acçto para o fu-1 Pelas 3 horas, mostrou-se o mercado 
turo. frouxo, sacando os bancos súmente a 11 

Note-se que, nos Estados Unidos, os I "l® ' 11 2t»i32, o comprando letra» 
programmas dos candidatos á presidência promptas a 1 1 16|16, e 11 31 [32, 
s ío perfeitamente conhecidos de antemão, I prazo 

O movimento do dia foi pcqncno. até nas minudência*, de modo que, se 
candidato A. vence, todos conhecem im 
mediatamente qual será o orientação do 
seu governo. Mas, quando os partidos 
cstSo em lucta, as forças de parte a par-
to se arregimentam e as probabilidades I Londres 
da Victoria es t io ainda no dominio do I 
imprevisto—a s i t u a d o de todas as cias- {{IlTa .T.".'.'. '.'. ' " 
ses productoras é a mais afflictiva pos Portuçall ' . 
eivei. iNcw- lo rk 

Eis a tuhnlJa official, affixada hontem, 
pela Camara Syndical do» Corretores: 

HO DIAS Á VISTA 

U 31|32 
797 
y«l 

Entre nós, portm, esse mal é muito Soberanos 

11 S7]32 
805 
004 
f«il 
37« 

4176 
20*500 

mais aggravado, porque nJo ha part idos: I E x t r e m o s : 
i, nlo existindo estes, os programmas do Contra banqueiros, 11 UilG, 12 d . 

Contra a caixa matriz, 11 16]16 12 d. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc 
dlco-cirurpica e especialmente moléstias 
l o s ergam» genito-nrinarios, pelle e si/ 
fhilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
d» Novembro, 34. . Residencla, largo da 
Liberdade. 86. Telephone n. 100. 

i r 
DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 

A D V O G A D O — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira c se 

nda instancia. Escriptorio—rua de S 
mto, n . 12. Resideiraa—rua de S. JoSo, 

133. 

E 
les 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
Dedica Unoiestias interna«)—Cons.: rua Di 
reita, 37, telephone, n. 924. Residência 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
la Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Hua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL-
Deodoro, 16 c 16-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
Igcncia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
ig-ncia, rua de 8 . Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
igencia, rua Santa Theraza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rtm de Santa Thereza. 6-A. 
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Andam pelo ar muitos boatos politi-
co». Rompendo d'aqui e dacolá, nas co-
lomnas dos jornaes e nas conversações, 
foram ellc» compendiados num artigo do 
Joninl do Brasil, segnndo a versBo cor-
rente. O Cattete empenha se por ter o 
programma de Guaratinguetá; o poente 
qner certas garantias do nascente. 

O s r . Campo» Salles j i tem a expe-
riência dessas garantias previas, no ce-
lebre termo assignado em Londrea, cm 
1808, para tranquiilldade da casa Rot-
kchi ld. 

E1 muito natural esse empenho. Ha 
consideráveis interesses ligados á admi-
l is t ranlo cadente e ao Thesouro nacio-
nal; ha muito negocio iniciado e inçou-
duido. A ninhada, ora aquecida e ali-

Íientada sob as azas protectora» da ave 

t Juno, precisa do calor do ninho ainda 
Jor muito tempo. Na emergencia de ter 
it mudar de dono o poleiro, cumpro que 
* substituto se defina perante os amigos 
<la situação actual. 

Além disso, ha na orieutaçlo financei-
ra do s r . Joaquim Murtlnho, quanto ao 
cambio, quanto ao arrendamento e en-
•ampaçSo de estradas de ferro nacionaes, 
Mc., muita cousa que, se nfto tiver se-
guimento, produzirá de certo nío peque-
tos abalos nos interesses ligados a eaaea 
•numptoa . 

Daiii a grande enrioaidade de ouvir o 
( r . Rodrigues Alvea; dahi as pergunta«, 
tu provocações dirigidas a Guaratln-
«netá. 

Murmuram os boato» que o presidente 
fleito deixou da responder a nm toplco 
t e uma carta do ar. Campos Salles, em 
t " • . «xc. francamente interrogava o 

anccesaor sobre • futnro ministro da 
raienda • a politica financeira do novo 
(oTerno. 

N t a tendo querido a a r . Rodriguea Al-
i e i wnpenUar aaa palavra e o aen pro-
M i m a s t o , foi o i r . Bernardina de Oam-
fw—dUmn «• referidos boato«—enviado 
tomo embaixador a Quaratlngneti para 
••c i f rar o i «egrtdM 4o fa turo. R i o terá 
t teaaddad«, o —r» embaixador, it la-
l«rpr«Ur, O O B O t u g i r antigo, o v8o dos 

s e n a* entranhas palpitantes 

I Bancário.. 
Particular. 

governo, mesmo quando s5o previamente 
tragados, ficam absolutamente ao sabor 
dos caprichos de uma vontade— a do 
eleito. 

NSo sendo membro, nein chcfc de um 
partido, o presidente fôrma o SEU grupo, 
faz a SUA politica. Isto faz também com 
que aquella politica individual do presi-
dente deslise insensivelmente para a ca-
tegoria de corrilho o os amigos politico» 
ao transformem em simples apaniguados, 
que só sc occupam das próprias posições 

dos proprios interesses, gravitando sem-
pre em torno do dispensador-niór dos fa-
vores c daa collocações 

Dc que valem, pois, os programmas, 
ou as opiniões previamente manifestadas 
pelos futuro» presidentes ? Elie» não sc 
podem considerar os representantes de 
um partido, nem os executores do pro 
grainuia dc lima aggremiavão politica. 
Nao precisam do guardar fidelidade a I Bancário.. 
idéas, não têm fiscalisaçlo de um parti- I Particular, 
do. O seu partido é a sua pessõa, o seu 
pi-ograiutua é a sua vontade. E esta va 
riará conforme ns inspirações de mo 
mento. 

Bnsta correr a historia da Republica 
no Brasil para ter-se a pi ova provada 
daqucllu verdade. 

O sr. Prudente de Mornce, se disse, a 
principio, continuador da politica do ma-
rechal Floriano. Entretanto, no decorrer 
do «eu governo, tanto odio inspirou aos 
adeptos fervorosos do seu antecessor, 
que escapou dc ser por elles assassinado. 

O sr. Campos Salles foi o candidato 
do sr. Prudente á prcsldencia e por este 
eleito. Entretanto, na ultima mensagem, 
disse o diabo do seu antecessor. 

Que importa, pois, que o sr, Rodri-
gues Alves diga ou deixe dc dizer que 
apoia ou nSo a politica . d o sr. Campos 
Salles ? Isso não o impedirá dc estar, 
dentro de algum tempo, a ferro e fogo 
com o seu antecessor. 

O proprio embaixador dc Guaratin-
guetá, o sr . Bernardino, riáo soffreu, 
como ministro do sr. Prudente do Mo-
raes, as mais severas censuras na ultima 
mensagem do s r . Campos Salles '( 

Fule ou não fale Guaratinguetá, surta 
ou não surta effeito a embaixada, nós 
continuaremos na mesma tabatinguéra de 
ameaças, misérias c descalabro.»-que te,:i 
sido, é e será a vida da Republica. 

Em egual data do anno passado foi 
domingo. 

—A Praça do Commercio reccbea o» se-
guintes tefegrammis: 

RIO, 23 
9,i5 

. 12 d . 

. 12 3[32 

RIO, 23 
a, ~>5 

11 3li32 
12 

Bancarlo 
Particular 

Mercado, firmo. 

Bducario 
Particular 

Mercado, calmo. 

As despesas feita» cm Paris pela L«-
gaçto firaslleira com as exéquias do d r . 
Augusto Severo e auxílios L sua família 
importaram cm 41C libras. 

Foi dee la re i i caduco o contracto feito 
com a firma commcrcial desta praça Car-
los Kclinltzpahn Ac C. para n cxtracçío 
de areias monasith as n.o Estad " " 
rito Santo. 

islado do Kspi< 

SANTOS, 23 
12,6 

11 15|10 
12 1|32 

SANTOS. 23 
2 h. 

11 15|I0 
1-2 
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ti min J.UIZ MANGEON 

A Uaictu Commcrcial c financeira 
publica a seguinte «rtalislica, referente 'i 
quota de impostos estadoaes, que paga 
cada habitante dos Estado 

Goya7. . 
2° Piauhy 
3 o Rio Grande do Norte . 
4° Ceará 

Maranhão.. . . . . 
f," Alagõas 
7o Parahyba 
fe* Bahia 
!)° Sergipe 

10° MiiiasGernes . • , . . 
11" Santa Catharina , , , , 
12° Pornambuco 
13" líio dc Janeiro . . . , 
14" Districto Federal . . . 
15" Paraná 
16" Rio Grande do Sul. , . 
17° Espirito Santo . , . . 
18" Matto Grosso . . . . 
19" S. Paulo 
20" P a r i 
21" Amazonas 

A estatística para os Estados 

saber 
. 1'^ÍMO 
. a$020 
. 3*300 
. 3.Í IJO 
. 335530 
. 
. 5.>470 
. 6 V 8 1 0 
. 6..,200 
. 0.Ï370 
. C*705 
. 0ji020 
, O.jiO'JO 
. 105*230 
. lOSOIO 
. 12,$310 
. 24$170 
. 315S020 
. 30*100 
. 47*700 

66$390 
do Ma-

ranliáp, Bahia e Rio Grande do Sul to-
mou por base os orçamc-r.tos de 1900. 

Snort Chili Internacional. 

icou assim composta a coinmissfio 
ladora do campeonato do esgrima de 

d r . Bittencourt Rodrigue«: 

'T 
Fie 

julgad 
1902: 

Presidente, igii 
juizes, dr. Gomes Cardim, Emilio Giun-

Rccebcmos. 
O ultimo numero da üciisiii da Se-

mana, edição semanal illustrada do Jor-
nal do Brasil. 

Na pagina de honra estampa um ex-
cellcnte retrato do dr . Augusto Severo, 
o desventurado navegante aereo, e nas 
demais insere varias phototypias, entre 
as quacs, tres representando a actriz Re-
jane, c uma da sra. Marchese Coniglio, 
da companhia Tomba. O texto vem co-
mo sempro muito variado c interessante. 

Recebemo» mais: 0 Relatorio da So-
ciedade Portugueza de Bencficiencia des-
ta capital, apresentado pelo seu presi-
dente José Coelho Painplona, étn asseni-
bléa geral de 28 de Janeiro do corrente 
anno, e pelo qual se verifica o crescente 
progresso dessa instituição humanltaria. 

ti, nosso collega da FanfuHa-, professo-
res, J . Sanges e M. Baragiola. 

i \ o t a § 

A Repartição de Aguas e Exgottos foi 
auctorisada a adquirir, de accArdo com o 
n . 4° do paragrapho 9°, artigo 4° do 
orçamento vigente, 1.48Ò metros de tu-
bos de barro de 12", e 22 canos de ferro 
fundido de 6", afim de serem remettidos 

Camara Municipal do Pindamonhanga-
ba. 

D E . A D B I A N O D E B A E E O S 
Clinica medica. Residencla, m a Ypi-

ranga, 82, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consnltorlo : Rua do Com-
mercio, 6 (proximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 áa 3 hora». Telephone, 922 

p t r t a , obUr algo 4« 
«, t rará , I« outra 
Xmt» ultimo t t t o , 

• OMtat* i t t « tender que olhará etat 
k m OOKM par t t hjpotiHM l a dicta-

L O T E R I A DE 6 . P A U L O 
A »orte grande desta acreditada e ga-

rantida lot«ria, extrahlda hontem, foi ven-
dida em Campina« pelos ar». Fontoura 
k O. 

O legnndo premio foi vendido nesta 
capital pela casa Dolivaes Nunes & C. 

—Depois de amauhl corre a seguinte 
loteria de S. Paulo. 

O «r. Julio Antunes d« Abren, com 
agencia geral de loterias t rua Direita, 
3$, annuncia para sabbado proximo 60 
contos de réis, e para 5 de julho vin-
douro o grande premio de 200 contos, 
enjoa bilhete« já estão á venda. 

Festaa de S . Joio. 
Hoje, na rua Milller, realiaam-sc so-

lemnes festas, a «aber: mi»sa pela pri-
meira vez na capella da AssociaçSo de 
8 . Joio Baptista, leilão da prendas, cor-
rida« d« MCCO € fogofl d« artificia. 

Tocari« dnaa banda« da musica. 
A t á hora« da tarde, aabirá ao ar am 

grande bailo da 10 metros de altura. 

L o t o ü l i a C a p i t a l F t d a r & l 
H O J E l i O s i E 

» • 0 0 0 * 0 0 0 

Veada L O B 
i OH 2*000 

l 

Telegraphani de Bucr.os-Aiics ao Jor-

nal do Commercio : 

La Kacion publicou hoje ura tclc-
gramma do seu corrcapoudcnte cm I.a 
Paz, confirmando a enérgica nota verbal 
do ministro do Brasil, com referencia ao 
arrendamento do Acre. 

Accrescenta o correspondente que o sr . 
Eleodoro Villazon, ministro das Relações 
Exteriores da Bolívia, respondeu também 
verbalmente, manifestando o direito que 
assiste á Bolívia dc manter o contracto 
feito, e negando ao Brasil o dc intervir 
com o objectivo dc impedir o seu cum-
primento. 

Disse mai» que a Bolívia proporia a 
modificação das clausulas que o Brasil 
considera prcjudiciaes aos seus interesses 
o especialmente aquella que concede ao 
«yndicato a faculdade de equipar e man 
ter força armada e navio» de guerra uafc 
aguas daquclle terrltorio 

Concluiu dizendo que, no caso do Bra. 
sil insistir, a Bolívia proporá a rescisão 
do contracto; o ministro acredita, porém, 
que o syndicato americano não acceitará 
esaa proposta, sendo, porém, forçoso que 
o governo da Bolívia consulte a sua von-
tade. 

La Kacion commenta o. telegramma 
em nm artiguete especial e, lamentando a 
attitnde que a questão reveste c que au-
ctorisa a supposiç&o de que ella venha a 
complicar-ie, cenatira a» vagas declara-
çõea do ministro Villazon, especialmente 
na parte em que elle declara que a resci-
são depende da vontade do ayndi< ato que 
obteve a concessão». 

Recebemos o n, 2 d'0 Diário, folha de 
grande formato que começou a sna pu-
blicaçio no Rio, sob a direcção do ar. 
Victor da 811veira. 

Conforme ha diaa noticiámos, O Diário 
dispõe de nm acolhido corpo de eoila-
boradores, o que com certeza será nm 
bom factor para a carreira prospera que 
desejamos ao novo collega. 

Está encarregado hoje do «erviço de 
vaeeinacio contra a varíola, ca Wrecto 
ria 'lo Ncrvíyo Sanitario. das 11 ás_3 da 
tarde, o iaipeeter aanitarin, 

Hoje, dia de S. João, não haverá cx 
pcdleiitc nas repartições munMpacs. 

A commissão da colonia ingleza, in 
cumblda de celebrar solcrar.emente nesta 
capital as festas da coroaçio do rei Eduar-
do VII, teve a amabilidade do enviar-nos 
nm convite para assistirmos, no dia 27 
do corrente, ao concerto e baile que se 
rcaiisarão na «ala nobre da Rôtisserie 

Sportsman. 

Ao que nos consta, fazem lambem parte 
do programma um jiic-nic para as crian-
ças c a installasse de um fundo benefi-
cente para auxiliar os membro» ncccssi 
tádos da colonia. 

Ainda »obre a questlo do Acre, o JVeic-
Tcrk-IIcrald, de 12 de maio, publicou a 

seguinte communicaçao do sr. Purfirio 
Nogueira, funccionarío do Estado do Ama-
zonas : 

Sr. redactor do Herald—Vi ha dias, 
no vosso estimado jornal, que 6e estava for-
mando uin syndicato anglu-americano para 
o fim de comprar ou arrendar daBuln ia 
os seus territórios do Acre. 

Não acredito que o capital inglcz ou 
americano, sempre tímido ou, pelo nietus, 
precavido nos empregos no extrangeiro, 
possa ser induzido a entrar em um cm-
prehcndimento tão perigoso. 

Em todo o caso, julgo conveniente tor-
nar publico o facto que o direito ao ter-
ritório, de que parece que a Bolívia quer 
dispõr, é j-jstumeute disputado pelo Bra-
sil, corno parte integrante do l-.stado do 
Amazona». 

Até o momento presente os limites en-
tre os dou» paízes r.ão foram determi-
nados. 

Dous comnii^arios enviados, para o fim 
de descobrir o ponto onde nasce o Java-
ry e quu é o ponto terminal da linlni di-
visória, chegaram a resultados différentes 
e por essa rt /6o nenhum délies offerece 
base para a solução da duvida. 

Actualmente, em virtude de um proto-
collc assignado pela Chancellaria Brasi-
leira, e, posso dizer, em contrario á opi 
nião nacional, a Bolívia e-tá de posse do 
terrltorio que, por direito, pertence 
Brasil. Este protocollo confere, todavia, 
á Bolivia, o precário d i ru to 110 terrltorio 
oceupado por brasileiros e sempre brasi-
leiro até k assignatura do i.ijiisío proto-
collo acima mencionado. 

Felizmente, porém, segundo o arf . 34, 
n. 10, da Constituição Brasileira, só o 
Congresso Legislativo i competente para 
resolver sobre os limites com as nações 
vizinhas. Ainda mais, pelo n. 12 do mes-
mo artigo, só o Congresso tem auctori 
saç£o para a p p r o w r ^onvoagòe* o trata-
dos com paizes extrungeiros. O Poder 
Executivo (art. 4H g 10, da Constituição) 
só tem auctorissçào para entrar em "ne-
gociações internacionaes, fazer ajuste?, 
convenções e tratados, sempre ad re/c-
rendant -do Congresso. 

Até ao momento presente o Congresso 
não d t j a sua approvaç.lo ao protocollo 
feito pelo Poder Executivo com a Bolí-
via, e a opinião preponderante no Brasil 

que o protocollo não terá a saneção do 
Congresso. » 

0 consul da Bolivia cm Nevv-York 
apressou-se em responder e fel-o nos seguin-
tes termos : 

• Li 110 llerald dc honteni uma carta 
assignada P . N. , cm que se affirma que 
o território do Axre, a respeito do qual 
o governo boliviano fez nm contracto com 
um syndicato anglo-americano, é reclama 
do pelo governo do Brasil, como parto 
integrante do Estado do Amazonas. 

Esta affirmaçâo tem indubitavelmente 
origem em má informação. O territorio 
denominado Acre tem como cidade prin-
cipal Puerto Acre, onde sempre tem re-
sidido nm consul do Brasil desde a fu:i 
dação do porto. 

Õ territorio do Acre nunca foi dispu-
tado pelo governo do Brasil o sempre 
esteve e agora está sob a soberania da 
Bolívia. 

Com relação á demarcação de limites 
entre a Bolivia c o Brasil, para cuja to 
Inção foi nomeada unia commissão mixta 
para determinar a posição exacta da ori-
gem do rio Javary, houve a c ordo unani-
me, e a linha limitrophe foi fixada por 
solução amigavel. 

Assim, coiuo estas questões não devem 
ser discutidas, por contas, porém, pelas 
chancellaria» das partes interessadas,que-
ro declarar, uma vez para sempre, que 
o territorio do Acre não foi nein é actual-
mente reclamado pelo governo brasileiro, 
como se prova pelo facto de que o ulti-
mo tem, desde a fundação de Puerto 
Acre. mantido alli um representante con 
sular. 

E1 esta a única vez que mc referi-
rei a esta questão por meio da imprensa, 
porque este negocio deve ser discutido 
tranqulllamente, se surgir qualquer difíi-
culdadc, pelas chancellaria». » 

E C l f f O f t 

» Vflo de*appar*ccudo as tr«dl;6e§ da 
>:os%a trrra e rom eUan a slrpr ía do po-
f o c o cunho mais caru<?terUtico da î a 
ppoiKilldade. Ki anda hoje por terra 
Rntigo paradoxo dc que o» povos felizes 

ibfto possuem historia, é incontestavi'! a 
verdade de um no\o postulado: descem 
[pelo declivio da dccaaenci», numa amea 
í^a dc iblorMflo, os povos que abundo-
nam as tradições sejam ellas religiosas ou 
profanas, patrióticas ou simples conse-
oueneia de um costumo banal dc outr'ora 
A ífl^a de pátria, forte, triumpLante, ou< 
noa faz amar terras e regfCes tão diffe 
tentes, habitadas por desconhecidos, ou 
llesortas, por onde erram as tribus ro-
fract.arias e barbaras, attingiu a um su 
Jrcmo requinte oue claramente denions-
ra ter e«se sentimento uma origem po-

derosa, cuja genese só se deve procurar 
no coração, nos primeiros affectos, nas 
eternas saudades do antigos dias, dc ho-
ras que nfio vim mafc. 

Fala sc em educaçfio cívica, na ne-
cessidade de incutir no povo a idéa, o 
sentimento da nacionalidade e, no entanto, 
a resoluçfto do problema difficilliino s<5 
depende, ao invés do que pensam os jor-

listas, os publicadores de pamphletos. os 
1 edaífO(íOH, om gravar no espirito infan-
til uma rocordaçlo suave que se nfto 
apague, resistindo, por uma ezisteucia 
inteira, aos atrltfos da vida, a todos os 
naufragios c a todas as tormentas. Nfio 
levem o combate ao espirito, mas ao co-
raç&o, os discursos patrióticos não valem 
uma festa de Bâo JoSo.Procuremos fazer 
tf '.7çr pela» t r a d í f i ô c s o amor a esta 
terra, que o novo r f í r c c in t e c cada bra-
Fileiro gnarae das festas <le sua terra 
uma suavíssima lembrança. 

Somos um povo triste, em quo falta 
absolutamente o hnmour, a alegria que 
tonifica o espirito e alenta para a lu-
ç ta . 

ivemos a nos fatigar em sen iços que 
nr»s doem, porque somos fuudanieutalmen-
te tristes c temos a taciturnidade dos 
mineiros, como se to-los andassomos a 
cavar a vida em galerias escuras e hu-
rjiidas, banidas da luz, na emineneia con-
stante de explosões e desastres. 

No entanto o povo prcci.-a rir e can-
t a r : o cauto é uma vez de triunip'.o e o 

uma conviccflo de Victoria. 

• f*'7* 
Pelo calcndario catholir:o, comnnmor; 

«e hoje a vida e a morte do BaptUía. 
sombrio asceta do deserto, qu«*, du ca; 
cfie de Makcros, lançava i:<a 1 limões tre-
mendas sobre a cidade coii leiunada. 
Austero, numa nc\ro.se de Jnspira lo, o 
"auto. lidos desertos, sonhava; o grande 

unho de Além, luzes, paz, infinito, que 
0 espirito não penetra, mas de que tem 
vagas 8UgL'<'s'.Oĉ  diluídas e leves. K, 
b»:m oppo.si«.rtO ao typo solcnmc do Sau 
t" de hoje, é a festa simples que se rea 
lisa ne.st«: dia, fogueiras acccsas, brtlüo.-
1 lastros encimados por bandoiras com a 
effigic do Sado , bo .ibas. f >gos, gvran 
dola.s e. em fim, nu compi lo antagonismo 
Com a vida do asceta, que se aliuientava 
de gafiiiiliúlos e dc mel silvestre e que 
symbolison vun graúdo figura de propl.eta 
inspirado e iivonij r.diendido, entre os ju-
deus rebeldes á Hevela^flo, em um gnto 
i e dôr e desesi».:ro, que re.si a.ia toda Mia 
»nVicçío n sifa ifiagua — Vox t-lahaxtí* 

IV UESCUTO. 
MAKIO Co ii v o 

rá sempro logar proeminente. A verda-
deira natureza e origem dos minérios de 
manganez de uma grande parte do Bra-
sil fica determinadu, pois, inteiramente 
idênticos apparccem, embora com diffe 
rente valor Industrial, na Bahia, em 8. 
Paulo, no Hspirito Santo, etc. e tc . O 
minério pertencente ao typo de Queluz c 
um deposito de resíduos provenientes da 
decomposição ? lixiviação (Icacliing) dc 
um ou mais typos originaes de rocuas, 
nas nuaes a GMANADA mangan^zifera era 
um elemento silicoso dos mais ronst-an 
tes. 

1901—0. A. Derby—ON TIIE MOUE OF 
OCCUKNCKCE OP TOFAZ KFAH OFKO-PRK-
TO. (67)—O ponto importante desta con-
tribuição está em ter suggerido a idéa de 
uma relaçjâo entre o topázio o as rochas 
nenhelino-syenitleas, e « IU ter, pelo nicn ;s 
at<; certo ponto, fundamentado a h y j 
tlicse da existencia de uma serie vúl- a 
nica antiga, em uma extensa zona 
Bra il. 

Qualquer estudo que tenha relação c 
as rochas nephelino-sveniticas e d»; alta 
importaucií para o listado d.; S. Paulo. 
Insisto: foi assim que sc chegou a rei-o-
nheccr a importancia industrial dos mi-
nérios dc Jacupiranga e Ipanema. 

Nesta rclaçào, involuntariamente o:nit-
tiu-se a noticia sobre a «ocri-nns*« IA DO 
COHIKDOM KM S. 1'Aur.o», por 0;i .«:in 
Hnssak, em I80O 

dr. Vieira 

A directoria do Serviço Sanitario offi 
ciou hontem ao 5 . ° delegado de policia, 
uo sentido de ser guardado, por pra 
da guarda civica, o prédio n. 3<-A'da 
rua iiippodrouio, donde sahiu uma famí-
lia atacada de moléstia suspeita e que se 
acha em observação no IIo«pital do Iso-
lamento. 

* * * 
Consta-nos, com bons fundamentos, que 

o major Ayres dc Campos Costa, com 
mandante ao 3 . ° batalhão de Poliria do 
Estado, será brevemente reformado, e, 
para a vaga aberta com a sua reforma, 
será nmito provavelmente aproveitado um 
capitão que teni exercido repetidas vc 
zes o rar£0 dc ajudante de ordens da 
presidencu do Estado. 

Sabemos que o sr . capitão Jayme Mar 
condes, actual aiudante dc ordens do pre-
sidente do Esta ao, partirá dentro dc bre-
ves dias para o Interior, em viagem dc 
inspecção aos destacamentos da força po-
licial, medida esta de ha muito recla-
mada . 

A L a r o i i r a 
Do s r . coronel Virgílio da Fouse:a 

Nogueira, recebemos o seguinte tele-
gramma, expedido de Bata taes : 

•Em reiisifto de lavradores, realisada 
hoje, e convocada pela commissão dc 
Agricultura, Camara e Clnb da Lavou-
ra, foi approvada a limitação de planta-
ções de cafeeiros, prorogando se a re-
união do Congresso <ía Lavoura, segundo 
pedido de varias Camaras, para o dia 
21. A directoria do Clnb comparecerá, 
tendo sido eleito por.scclamaçâo, delega-
do deste município o d r . Hymphoroso 
Lara . 

A concorrência de lavradores foi *x-
traordinarla. 

I ' M C A H O 

tie Critica scfenfifsca 
VIII 

1608—K. llussak. —«I'KUKH J.IN .MX»:S 
VOHKOMMLN VON tOlílJKLLVil AI.S A' 
CESSORlSCIItU ÜEMOOTIIE1LL DEU JAi.UFI-
RAKUITAHM.H HEX UASISCIfKN Al'HSHEI-
DDKUEK DKS NKI'HEl.l XSV LM TES VON AJ.-
50 (6if). 

L ' a descoberta, uo luboratorio da com-
missão paulista, de u :i òds mais raros e 
mais interessantes miucraes conhecidos, 
nas rochas da Noru^ 'a . 

in'»«—o. A. Derby—«0.\ THE A C C E S-
SOR V rLEMEN'TS Ot 1TAC0EUMITE, AND 
TI1E HEroMiARV EXLARÍiEME.VT OF TOL'R-
MAI.INE» ,00;. 

E ' um estudo sobre os elementos ac-
cessorios do itacolumyto, onde vem ob-
scrvftíjões feitas em cortes da Mogyana, 
na divisa de 8 . 1'aulo, á marg« ru d<» líio 
(«'rnnde. Inulil insistii- sobre a import.tu 
cia do estudo dessa rot ha, tão cemmum 
no Brasil, de norte a sul. 

1898—E. llussak—«t-EPER L I X E MEHÍ:-
^VURDHJE L'M\VANDECN<» UNI) : EM.M»A 
RE ZVVN.I.!\TJSHF1JCXO ],\ UHOORII^VON 
RIO í !i»ó, MiXAS . 

1808—O. A. I;erby—«FRAMEIAV EVI-
M.VCJJ OX THE GENESIS 01' THE i-lA-
ÍIO.ND» ^02). 

Neste trabalho, o auct^r apresenta ob 
servayôcs ainda não juibii'.-adas para uma 
lentativa de escl irccimento da genesis do 
diamante brasileiro e faz, ao mesmo tem-
po, uni estudo comparativo com cs jazi-
das clinmanfifcras ua Africa do Sul. E.ste 
estudo «• de interesse real para o Estado 
de S. Patllo, onde a Coniuiissâo, em di-
versas explorações feita«, tem encontrado 
a gvisjina jircciosa. 

Tem sido citado em diversas íuibiica-
<;(3rs d»* notabilidades como uma das mais 
impoi un tes contribuições para o estudo 

ÚMititico do diamante. 
1800—O. A. Derby—«ox THEASSO^IA-

TIOV OF AftMí.LACEOlJH ROCKS WITH 
UUARTZ VE1XS IK THE REOIO-V OF DIA-
MANTINA» (63). 

Este trabalho de muito alcance. O 
auctor estuda as rochas decompostas que 
sc apresentam asso ia das aos veeiros de 
quartzo. I)o estudo que ellc faz dessas 

chás, resultam esclarecimentos relativos 
sua genesis e a conclusão de que mui-

tas delias são verdadeiras rochas erupti-

I I T r a b a l h o s v u i i i c r a l o f f i < * o s 
1800—E HUSSAK—.VOTAS SOP./tE ZEOI.ITAS 

DO AÜOiTO-POttPlIVRITO DE H. FA ELO 
E ST. CATHARINA (6S). 
82o notas sobre os zeolitos do au^i-

to-porphiritO. rocha que, decompondo 
produz terra-roxa O estudo abran-

ge os tres seguintes zeolitos : heulandiia, 
mesolita, desmina e seolesíta. E ' u m com-
pleto estudo mineralogi- o : mi-r«.grapiii-

chimico. 
1892—E. HESSAK—UEBEU BR A SI LIT, EIN 

KEDE8 TANTAL—(KIOn) MINERAI. VON 
DER EI8ENHINE JACUFIRAKOA (001 
E' o estudo crystallograpiiico de um 

mineral des conhecido, que recebeu o nome 
dc BRASILITA . Blouistraud, mais tard«', 
procedendo á analise em e.s{iecinieiis cu 

iados pela Commissão, mostrou ser e 3 : 
mineral PI RO OXVDO DE ZIRCONIO. l oi 

proprio dr. Hussak quem tornou pu-
blicas as analyses d'aquelle especialista. 
(70)_. 
Í80õ—nrsnAK AND FRIOR — «LEMIMTE 

AND ZIIIKELITE. TV.O NE»V BRA'VIUAN 
MINERAI. H» (71; 
Os dous mestres determinam d < i? 

, neraes novos, u que deram o uome d : 
LEWISITA E Z! RE ELITA.—SÍO doilS tit 
natos. A zirkt:!ita c um titauato de Zir-
conio, que oceorre conjunctamente rom 
baddeleytfl, pcrow-kila, eU:., na pyroxe 
nite-magnetica de Jacupiranga. A IPV.ÍN; 
ta é um titanato «ie anti.nonio quo oc-
eorre ein nui s' ii'sîo«-, decompôs!o do Tr 
puhy. Este minei a'., zirkelita, foi o qu» 
suscitou da parte «lo dr . Wads-.vorth um; 
descabida reclamação, pelo facto de tei 
ellc empregado tal nome paru desi^imr 
um cei to uumero de rot-lia-; da fami:; 
d-^s basaltos. O minera! ziikelita entro: 
deíiijitivametite na nomenclatura ^.'ienti 
f i .a . 
1807— líussak and Prior— «<»\- TUÍITHITJ: 

A NEW ANTIMONATE (-! II'.w.v, I ROil 
ThUTiiY.» (72; Vem al.i a det'-n.iina 

çàu do uai novo mineral, um antiuio 
niureto de ferro, que recebeu o nome 
de triuuUffta. nome tirado de uma lo 
culiiaue de Minas. 
1897—llussak and Prior—«ON DLLUVÍ.I 

TE. A NEW ANTI MONOTITANATE Ol 
in OK* . 7iJ; Traz a desc-ipção <í *t um 

novo mit.eral, que r cebeu o nome d' 
derbfilitft. em honra ao notável geolo 
go, i.l'.efe da Cominiysflo. 
jK*iH—Hmsak and Prior—»ON SI.XAITI: 

A NEW MINERAL n E I O l OINO l o THE 
ILMEKITE CRoriv» H4) A senaita é um 

novo mineral de ferio, que recebeu 
nome do actual t iVe-presidente do Es-
tado de Minas e director da Escola dc 
Minas. 
1S99 - l lussak and Prior—•FLORENCTTE: 

A NEW HYDRATEI> FHOflPHATE OF ALU-
MINIUM AM) THE < ER II* M EAIM'H5, 
i ROM nRAsir. » 7õ) Este trabalho é 

egualmeutc o estudo crvstallograpliioo e 
ciiirnico de uni novo mfneral que rece-
beu o nome do dr . Florence, nosso pa-
trício, auotof de um notável trabalho 
original de " himica-mineral. 
1902—E. llussak — • FEUER CHALMERMT , 

(7Cu O novo .mineral deseripto <"• o mes-
mo que S. A. t« Prin-ijic I». Pedro 
descrevera como rnillerito l'rn oxame 
cuidadoso fez o auctor rconheo r que 
sc tratava, não da milleritc, mas sim 

su!f.:reto de ferro e cobre, que 
o nome de Chalmersita em 
uir. rhahnersita o conhecido 

dit .V. Joùo d Cl liei) Gold Mi-

C J I R O m M D A S C A M A R A S 

co bcu 
honra a 
director 
ni tu/  f . 
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vas, jnetaniorphoseadas c laminadas. 
100Ú—E. Hussak—«;;EBEB EIN EECKO-

KEATES OEMISC11TES OAKOOESTEIN ALS 
IREM" KEPHELIKSYEKITOEBIETE DF^T SERRA 
DE CALDAS» (1)1;. 

E' ura estudo sobre uma rocha interes-
sante e anormal do districto ncphclinico 
la fronteira do Estado. O seu nome só 

indicará aos entendidos o valor desse tra-
uaiho. A rocha em questão é um—gra-
iHtf-leucitico-porphyrico. 

1900— O. A. Dtrby—NOTES OK CER-
TAIK SCHISTS OF THE OOLD AND DJAMONO 
HEOIOKS OF EASTERN MINAS GERA ES. (65; 
E ' uma continuação do estudo sobre as 
rochas argilosas, desta vez applicado aos 
sol lis tos de Minas Ge rac s . . . 

1001— O. A. Derby —«THE MANOANF. 
SE ORE PEPOSITB OP THE QCELTTZ DIS-
TRICT.—(66/. E' um estudo magistral so-
bre as jazidas de mauganez de Queluz, 
le alto interesse, não sóroente para Mi-
nas, como para S. Paulo e para todo o 
Brasil, onde a occorrencia de minérios de 
nianganez, perteucente i a este typo, pare-
ce ser abundante. Na litteratura das ja-
zuias metalliferas, este trabalho occupa-

ni": Tiie Aiucr. Journ. of. Sc. Vi. 
XI. Jan. líMJl.—pgs. 25-31. 

(08» Vem 110 Boletim n. 7 da Comini 
são.—1800. 

(69; N. .T. f. Min.. Geo. u. Pai . -
1802—11. Baud.—B. M. pgs. 141-14G. 

(70) N. J . f. Min., Geo. u. P c l . -
1893.—I. Band.—B. M. pg. 89. 

(711 Tlic Mineralogical Magazine, Vol.— 
XI. N .° 50. Sept 1895 v .—pgs. Ho-H.M. 

{•72) Minerl. Magaz. Vol. XI. N." 03. 
—1807—pgs. 302 . 303 

(73) Minerl. Magaz. Vol. XI. N." 
—1H97—pgs. 17*5-171). 

(74) Minerl. Magaz. Vol. XII. N,° 54. 
1898—pgs 80-32. 

(7ô) Minerl. Magaz. Vol. XII. N.° 57. 
—1*99— pgs 244-248 

(7()i Centralblat für Mineralogie 3 
—HM »2. 

(77) O Fr. Prior, collaborador do d r . 
Hussak nt̂ H trabalhos inincralotrios, c o 
assistente no Departamento Mineral do 
Museu Britânico. 

A1 hora em que penetrei no Congresso, 
cahia sobre a cidade um chuvisqueiro frio 
e impertinente e, no canipanario de H 
Gonçalo, mestre sineiro bimbalhava á cor 
da frouxa, em honra a S. João Baptis 
ta, o pregador do deserto, que hoje sc 
festeia ao clarão da fogueira e ao som 
da -viola afinada do sertanejo. 

Rendendo culto ao santo, os apostolos 
da Kepublica adiaram a apuração das au-
thenticas. a convite do senador Gomide, 
respeitador das tradicçôes e devoto in-
condicional do humillimo pastor das 
ovelhas do Senhor, que, na plenitude dos 
campos, iffégava a Fé, o Amór e 1 
CariJadè confónue nos ensina á Bi 
blia. 

nvÍ'Jado pelo Pujol—que hontem se 
animou a comparecer ao recinto, a sor-
vei uma taça do saborosíssimo café, de 
bom irrado aeceitci, tendo a honra de ser 

I'.' pelo Mello Peixoto, futuro secre 
tario da Agricultura. 

Assumi uns ares de politico iufluente 
curvando a espinha, de sorriso aos lá-
bios. agradeci tão distiucta amabilidade 
do ainphitryão do c a f é . . . 

Ao despedir-me dos illustrados amigos 
do Congresso, encontrei, sobre o tapete 
que cobre a ante-sala, mettido man en 

lopnc, a seguinte phantasia era prosn 
rimada, assignadaL. A. . a qual supponho 
ser da lavra do meu amigo Zé Luiz que, 
nas horas vagas se dá ao luxo do deva-
near, recordando a quadra feliz da sua 
vida de bohemio. 

Saboreieiu-n'a os meus leitores, pois tem 
o seu quê de poesia: 

«.N'a noite de São João, á porta do meu 
amor, ha dc arder uma fogueira, e lindas 
moças irão lá bailar a noite inteira. 

tic no <•«'•<) luzir a estrella, que dura 
até madrugada, quo dc inveja terá ella, 
do.s olhos da ininLa amada! 

8c a luz da lua fagueira, dardejar c 
seu clarão, não q'rerá ver a fogueira, mas 
os olhos <j io lá estão. 

0> . achopov. p ias cachopas, hão de 
alcuxofras quei u ! \ e as guapas rapari-
gas. em amoroKi; cantigas, seus amores 
vão cantar. 

Nas verdes balsas, ao longe, o rouxinol 
trinará, mas, á vôz do meu amor, sua voz 
não cli--gará. 

Pergunta ao primeiro pobre, qual o 
nome que elle tem, dir-te-á Ur o meu 
noii;(!f que esse é o nouie do teu bom. 

Se «lanoarcs com tafu«*s, tem cautela, 
<» forni tra, qu - ie ponham ao de leve, 
só a ujiio sobre a cintura. 

He nas voltas te perderer, 110 incio da 
confusão, não consintas que ninguém, sem 
ser eu, te aperte a mão. 

A noite de São João, c noite de mil 
primores, sempre nascem mais que inor-
rem, as ecp'r;:vçT!s e os amores.» 

O Herculano de Freitas, a (juem mos 
trei o pr-.'ioso a i . -io, em reserva, dc 
clarou-nii • orn a sua franqueza habitual 

— H' »!••!!.•, ii':u )..i que duv ida r . . . O 
estybi o l:o:..em. . . e esse, é o delle, do 

Mercado do café 
O Havre abr'u estável a 34 li2, com 

baixa de 50 cêntimos; Hamburgo, caloso; 
n 28 pfennings, com baixa de 1|4 ; Loa* 
dres, apathico. a 28 shillings, com bs i i f 
de 6 pence, e New-York, 5 á 10 poutoi 
mais baixo. 

Durante o dia houve uma baixa de 1^4 
ein Hamburgo, não tendo havido altera' 
ção nas cotações do Havre. 

Entraram 17.988 suecas c a passagem• 
foi dc 18.190 saccas. 

No Rio de Janeiro, sabbado, entraram 
11.600 saccas. 

Em Santos o meresdo conservou fe mui-
to calmo, effectuando-se negocios na basa 
maxima d« 4ç300^ 

Vendas declaradas, 12.000 saccas. 

Entradas . . . . 
Café embarcado , . 
Vendas . . . , » 
Stock 

Mercado, calmo. 
Preoos, inalterados. 

E n t r a d a s . . . . . 
Desde o dia 1 . ° . . 
Desde 1# dc julho . . 
Passagens . . . . 
Vendas 
Stock 

Base maxima, 4s>300. 
Mercado, calmo. 
Pauta, 440 réis. 

Café despachado. . . 43.100 saecú 
Café embarcado. . . 13.573 

Café baldeado hoje. 
Foram hoje baldeadas com destino a 

Santos: 

RIO, 23 
, 11.550 saccai 

3 .564 » 
5.000 • 

005*. 018 » 

SANTOS, 23 v 

17.98$ saccai 
282.072 » 

10.091.105 » 
18.190 » 
12.000 » 

909.907 » 

Lui/ 
m o . . . 

l i ado 
pç . i de 

i S J : 

O .1 fill fil,. 

b r . 'lo 
• 7A 

II' :-• ulauo, 
l.-iiI ila iiiMÍ-i ii 
T»ul)!ii:an<!ü o SMI 

i A (.STAi t 

• T:.. 

dpal .1 
pli., I' • 
•.1! .s I 

niri;*. s £1:1 ,v.- i pe!., Mcrrtîla-
fifMt, A C'HIilnia 

•j.: 7.15;,n, 
a d p . An-

-l'i.'j, ao «Jr Ji.Lit ïiran-
.Ví.51117, á Camara Muni 
I -Jii7.«i.-jfW, ao 'I'- Ailol-
lt.ir(tw; 17-J§80u, ás E-;-

...•i (Jo I .y . -i t'n ß tarado 
us,.: (MMÚ9, .. l'rch-ilura. 

• • : • • ! . 

Agi i il 'ura: 1:îWK). 
liai .1, n»!H I ' .in-KOs; 
»pllilu '-î' • !••;ros: -.'ION, 
i.- ii 

ii'inii-j 
! ' m: 

appr. 

• tl< 

langit-r. 
escolar 
da V.-ii 
cadeira 

- contractos cele-
au.ara Miuiicijiai de Nu-

, p:r. a n pararão da estrada que, 
ir.imicipio, vai á cstaçSo «Salles 

i ra * ; com Benedieto Soares lfun-
•onservação da estrada que 

la Bôa Vista a Bom 
i. Vi.rente e José Ver-

Oiiv. 
i, j»ara ; 

liga hspirito Santo 
rr. os di 

»'ira a 
u JaliM 

para 

construcção de um grupo 
e com Pt^lro Joaquim 

bras de concertos tia 
Atibaia. 

F o o t - B a l l 
M A T C H A S i 

liealiza-sc hoje, 
'le, no Velodromo, 
sport i va. A ani-i 
1.0m que tcui si(-o 

1.0 nnASILEIRO 
ás 1res e meia da t.ar-
asta importante prova 
diio'e e 0 enthusiasmo 
esperada, são o mais 

Jundiahy. . . 
Em S. Paulo . 
Na S'orocabana. 

'ainj.o Limpo . 
No Braz. . 
No Pary. . , 

Total . . 

Abertura. 

Abertura. 

Abertura. 

11.001 sacca» 
2.381 . 

380 
3.837 

19 10'J 

HAVKE, 23 
. . . 31 

HAMBURGO, 23 
. . . 28 

LONDRES, 23 
. . . 28 

NEW-YORK, 23 
5 a 10 pontos mais baixo. 
Mercado, cstavfl. 

TELEGRAMMAS 
Scrriço es/irrial d'0 Commercio 

de Süo Paulo 

L o t e r i a d a C a p i t a l f e d e r a l 
X B K C 

I S i O O O f O O O 
PQ8 JfflOO 

V«id« L a ú l b m c 

59) » . ] . í . Min., Geo. u . Pai .— 
—II Baad. B. M. pg 228-

cGO i Tile American Journal of Science. 
Vol. V. March 1898.— pg. 187-192 v. 

(61i N . .1. f . Min., Geo., n . Tal.— 
» 8 Ú 8 - U . H a n . - A b h . p g 99-101. 

The Journal of Geologie.—Vol VI, 
2 .—Feb.—March. , 1898.—pg«. 121-

146. 
(83) The American Journal of Science. 

Vol. VII . , May. 1 8 9 9 . - p g j — 3 4 » . W , . 
(»4) !». 1 . i . Min . Cheo., « . P a l . -

Band.—Abh. pg . 22. 
i<v-, The American J o a r u l o f . 8c . Vol. 

*. Sepiember^ J800. Pf. 207-21<. 
UM, Tlie Am«. Joõrn. of. 8 e . Vol. 

s a . J e t y . - m t , ( « i . I M S . 

E s v o l i i P r a l i c a »lo C o n i n i o r e i o 
d e S . P a u l o 

Seriïo chamados hoje, ás 8 Iioras da 
noite, para prestarem exame dc admissão, 
os seguintes senhores :—Antonio Lamar-
tine d.i Rosa, Cibella Ang-:!o, André VII-
lari, Lueio Sentira Netto, José Sandoval 
du Figueiredo, Joaquim Arnaldo Quartin, 
Mario Mudo de Moura Leito, Kmilio de 
Figueiredo, Adriano da Silva Ramalho, 
Polycarpo Xogtieira Viotti, Alvaro Justi-
niano ilos Santos, Coriolano Godoy, Ho-
mero Barbosa, Nelaon Araujo, José da 
Cunha Junior, KdnmnJo M. da Silva 
Bragas Roberto Alves Feijó, Alfonso Au-
gusto Saraiva, Mario Corrêa de Sampaio 
e José Maria Fc l i j . 

—Nos exames de anffieiencía, hontem 
realisados, foram approvadoi todo» os 
candidatos, achando se na secretaria da 
Escola, i dispor.iräo dos mesmos, a res-
pectiva classificação. 

Participam-nos os »rs. O' Levy & C. 
que a d q u i r i r a m a conhecida Casa Eclé-
ctica, continuando, A m a Quioze de No-
vembro, 3, cora o mesmo ramo de nego-
cio. 

O sr . Lni i Mangeon, á rua Quinze de 
Novembro. 27-A, vai vender hoje 15 con-
tos por 2 $ . 

OSR. LUCIEN H A VEM está encarre-
gado d« a c a c i t r »taaacios para « u 

;.eguro penhor du plena adaptarão que 
cst.i t 'u flo > i ''iil! .ios i'. costu-
mes Do líio, ile Santos, de Campinas 
têm viiiiio muitas pessoas, especialmente 
para assistirem a esse renhido pleito. 

Abaixo damos a I runição dos dous 
partidos. 

i KA jf DOS INUI.EZES 
Forn-ards 

N. IlulUnd, C. Bla kio.k, C. Millor. 
F. Sparkes, l i . Boyes. 

Holf-backs 

H. Biddel, C. Iloiland, W. Heycoek. 
Fnii-backs 

G. Un^ in, W. Jeffery. 
Coal 

V. Goodier. 
TEAir DOS BRASILEIROS 

Fornardx 

Alicio Carvalho, Ihang Salles, A. Ro-
cha, A. Costa e ( í . Mesquita. 

Ilalf-backs 

Renato Miranda, Olavo de Barros e Ro-
berto Shalili.Ts. 

Fnll-bacls 

Thicrs Marques e Geraldo Toledo. 
Coal 

Jorge de Miranda Júnior. 
Dada a formarão dos dous teams, a 

lucta vai ser de uma vehcmencla, de nm 
brilho, de uma tenacidade nunca vista cm 
S. Paulo. E' um maich qne fará época 
aos annaes de fool-ball desta cidade e 
que poderia ser jogado, sem deslustre 
para qualquer dos partidos, em qualquer 
dos grandes centros sportivos da Eu-
ropa . 

—Será referee do match o distinrto 
.sportsraann dr. Rocio Egydio de Souza 
Aranha. 

—A entrada para esse match é franca, 
estando revogada a antiga resolnçio de 
cobrar-se entrada em beneficio da I^ga. 
Daqui prevenimos ás exuias. famílias que 
qnizerem assistir á grande prova qut se 
celebra hoje, que acharão logares reser-
vados. 

—Cumpre-nos declarar a muitas pes-
soas qne n io v i o assistir aos match*, 

por não conhecerem o mechanismo do 
jogo, o qne é explicado por só agora se 
ter elle aeelimatado entre nó», que o 
foot ball é nm jogo def tc i l apprebensio, 
pelo qnai, logo da primeira vez qne >e 
assiste, se toma o maior interesso. 

L o t e r i a d a C a p i t a l f e d e r a l 
H O J E H O J E 

I S e O O O f O O O 
POB 2 $000 

V e n d o L « U 

I M T E . R I O E i 
RIO, -23 

No dia 11 de Julho proximo, rcalisa» 
se, na linha de tiro da Escola de Táctica, 
do Realengo, a primeira expcriencia do 
uni novo typo dc. canhões do fabricant« 
Krupp. 

A essa expcriencia assistirão o sr. ge-
neral Mallet, ministro da Guerra, o 
sr . Campos Salles, presidente da Ri-pu» 
blica. 

RIO, - 3 
Terminou o inquérito alei-lo para ve-

rificarão dc responsabilidades, no ias? 
do desfalque verificado na caixa do quaf-
tel do 23.° iatulliao c delle parece de-
correr que o único culpado é o sargento 
Padua Machado, quurtcl-mestro do mes. 
mo batalhão, o qual será brc\ emente sn-
bmettido a conselho de guerra. 

RIO, 23 
Foram, em ordem do dia, elogiados 

os ofHciaes do Exercito encarregados de 
dirigir a construcção do novo Hospital 
Militar. 

RIO, 23 
O governo nlo recebeu ainda a rcspM* 

ta á nota diplomática, dirigida cm termos 
enérgicos ao sr. Pando, presidente da 
Bolivia, pelo dr. Olyntho dc Magalhicj, 
ministro das Relações Exteriores, tratan-
do ainda da resohção dos negócios do 
Acre. 

Essa nota foi dirigida p-jlo nosso go -
verno ao da Bolívia, em consequência do3 
boatos e noticias que corriam dc procu-
rarem ainda os representantes do trust 

levantar para o arrendamento do Aere 
eapltaes nas praças flj, Allcmasha. 

RIO, 23 
O dr. Bernardino de Campos, presi-

dente recem eleito do Estado de S.Paulo, 
estevo hoje no Congres-o Nacional, tendo 
conferenciado com diversos meiubros ia 
fluentes dessa corporação. 

RIO, AS 

Não foi ainda posto cm liberdade o 
rondemnado Umbelino Pacheco, porque 
sua soltura depende ainda de um aviso 
do ministro do Interior, dirigido ao chefe 
dc policia, acompanhando o decreto de 
perdão. 

O dr . Sabino Barroso descerá imanh l 
de Pctropolis e tomará as medida ; ne-
cessárias á liberta-lo de Umbelino. 

RIO. 23 
O dr . Olyntho de Magaihles, per cora-

munição da chancelaria chilena, foi in-
formado de qne «ó em principio» de ju-
lho chegarão a esta capital o» navios de 
guerra, que dever5o levar ao Chilo o» 
despojos dos finado» ministro» Godoy « 
Erraznriz'. 

RIO, 23 
No despacho ministerial de depois i» 

amsnhl deve ser assignada a «xonoregts 
do capino de fragaU Cindido 4a Coita 
Barreto, c o m n a n d u t s da flotilha i t 
Matto « n 

• 
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O dlrcctor-gerent* do fiteJM -ítOKilei- % 

S" « b o n , pel«« 8 hor|»"da -tarde de 
, um telegramina da < i l s 6rando, 
Jiiado pelo «génio d* mesma cojnpa 

, cqramuiilcento quo o vapor Mete 

qua ae achava encalhado, oonaegulu 
-»o, «ognindo sem novidade, ramo da 

•terro. 

«trai-
í e a U i 

RIO, £8 
k directoria do Dtrbg Chib, resolveu 

4 jWalliar utiianliB as corridas que se de-
riam tor offectuado liontem, e que foram 

'transferidas devido ao mau tempo. 

RIO 13 
Segando lnforniagScs da Kotkia, só no 

aabbsdo proximo estará prompto o pa-
recer da mesa do Congresso National 
•obro a apurado da e l e i t o presiden-
cial. 

RIO, 23 
Os bancos abriram com a taxa de 12, 

Contra a de 12 1 [16, para particulares. 
No correr do dia o mercado foi bai-

xando, (tté que fechou a 11 29(32. 
As transacçdes bancarias foram feitas 

» 1 2 e 12 1 [32 e as particulares, a 12 1[32 
a 12 1)18. 

SANTOS, e s 
Rewlimairto» fiscae»:< 
A Kooebedoria rendeu 12fi:0G7N808. 
A Attend«*«, 1343)98$074. 

SANIOS, Í 3 ,.. 
Movimento do porto. 
Entiou o vapor allemSo Sibirii, de 

Bamtargo; com vários géneros, consig-
nado a Theodor Willo & C. 
• Saliiii o vapor nacional Trie,' para 
Montcvjdéo. 

B X T E n i O H . 
ROMA) 23 > 

A Camara dos deputados, em sessão 
4o hoje, approvou dlveisos projectos 
fB» estavam cm discussão, figurando en-
tr« esses alguns da sumraa importância 
t actualidade. 

PÍlETORI.V, 23 
liprd Alfred Milner prestou liontem a 

Juramento do estylo, assumindo o gover-
i o do Transvaal. 

- . PEKBf , 23 
Os membro» russos do govorno provr-

Éórlo de Tient-sin retiraram-se do go 
rçrno, r i o querendo ndlierlr nem oonoor-
flír com as condições impostas pela. In-
Hate r ra para r e s t i t u t i o do Tientsin aos 
thinezes. 

. FLORENÇA, '23 
Foi hoje inaugurada , em presença de 

lo tos «s aacloridades da cidade, o roo-
Bnmciito elevado no pantlieon em memo-
ria a Rossini. A essa cerémonla' assisti-
r am grande rmiitHSo e representantes do 
iodas as classes. 

NEW-TOW, 23 : 
dmpNlio» takgrapbtMM »ocobUoa-

nuio* * i b o 4 o quo aa trop»«. g o m * 
apoéotaram-ae, som ter encontrado 

icncbMito cidade Agua Dulce Rbs« 
Jaftfcdo «noas deu-ao no dia 1T dè cor-
recta. 

BARCELONA, 23 
O si', -ir. Caiialejas retirou-se lioje 

flesju cidade, onde reallsou conferencias 
jioílticíf, que desportaram grande entlm 

Sjmo na população que lhe preparava 
inde manifestação popular. 

MADIIID, 23 
Os deputados, hontem presos cm Dnr-

vçlimu o focam pojtoa em IH>or-
jtade, telegra pliaram, protestando coutra 
fsso facto ao presidente do Congresso 
iespanliol i|ii ', sobre osso assumpto, con 
ferenciou com o sr . -Morri, ministro do 
interior . 

SHANGHAI, 23 
Foi ioompliitamcntc destruído, por uma 

ijplosSo, o cruzador , chinez líaklii, teu-

Í[o perecido nesse desastre oorca da ien-
o o cincoenta officiaes o tripulantes. 

MADIUIt, 23 

O sr . Canakjas chegou a esta capita), 
íegresso de Barcelona, 

(írande njassa de povo, que o aguar-
dava na estaçilo, deu vivas A democracia 
t morras aos jesuítas. 

O povo, depois, agglomeroit sc í frente 
flo sua casa acclamaiido-o constantemente 
t protestando contra as medidas da Po-
licia de Barcelona, tolhendo a liberdade 
do ex-ministro. 

O èr. Canalcjas pronnncion cntlo um 
íiscnrso, falando sobre seus projoctus 
Doliticos o referindo-se a um meethtg 
colossal que pretende convocar. 

A multidão dispersou-se sem haver al -
í í tasRo da ordem. 

ROM A,123 
O ornamento do Iiinlaterlo da marinha 

foi, sem disons; Ho, approrado peio «o 
nado. 

PHHTORIA, 23 
Seguiu liojo, com destino á Inglaterra 

o tenente general Kitcliner. 

LONDRKS, 33 
Ás festas :da coroiiçio do rei üduordo 

Vil roiaroarnm hoje e devrai terminar 
no sabbado próximo, aom a grande re-
vista naval de Spcthcod. 

A ooroaçáo dar-se A na quinta-feira, na 
abbadia do Westminster. 

Uma lni|»ne«te procissão percorrer* 
as rua« na sexta-feira. 

A maias parte das misa (Vi extrangoi-
ras já chegou a esta capital . 

NÁPOLES, 23 
'E' proravel que a greve dos emprego-

dds dos trnunvays termino amanha, \'ol-
t:ihda>os grovista» i s suas oecupaçOe». • 

FLORENZA, 28 
iNalnmiglirsgío do monumento elevado 

c i | metuoria de Rossini, a orchestra, di-
r i f ida polo maoalr» Mascagni, executou dl-
va-sís peças de d'aqtiolle maestro. 

P tbnor Marconi cantou trecho« do 
mfsmo maestro. 

^ . " V C T I L i S O E » 
BROTAS, 28 

• Koticia publicada os t i «rrada; c por ca1-
tar proaanto o jaiz de Direito que nilo 
im) tranquilidade nisto cidade. — PrcSr-
(/<»(*«• dn (iam ara ei." Jai) 'de Pas. 

JVNDJAHY, 23 
liontem, o povo jnncMahyense. fez pom-

posa mamfcsüiçao ao vigário Thierry, 
por motivo de seu regresso ii esta parò-
chta. 

Orou o sr . Dídimo Pereira, rospon-
detiçlo, connuondo, o s r . vigário. 

profuso copo de cerveja foi servido, 
orando, entjlo, o coronel Moraes e os srs 
Carlos Ouimaries, Sostlienes Comes o 
Diilimo Pereiro. 

Foràm mntto acclaraados.o bispo dio-
cesano, o vigário- geral, o conego Agnelle, 
o j indra d r . Figueiredo o reitor do So-
ntumrm, o padro Remigjo o S. S. o papfl 
Leão XIII.— Rcilacftlo d'A Filha. 

RTE 
: XVBI I 
AfrfiPATiii Ajf n o u M P l i n t ' . 

Cttilnria conlru- Simili* KlmlUhnn 

Iii« riiraiilnr l urantm 

Ai.r.orAwnM-iioiotoriTHiA 
Contraria *imilihw imiicaUtar 

(ConeiliaçOo seientlflca) 

JUahria medica positiva 

resultante, provada da observação 

BEI7LIM, 83 
jornal Koloniscltc Zeitung affirma 

ministro Thielem dcmittíu-se de 
ÍCfa pasta- e que será substituído pelo gc-
Jéral Budde. 

O 
|U0 

A crise do café 
Ileeobomos as seguintes linhas: 
"•Ribeirüo Preto, 17 de junho de 1902. 
S r . d i r e c t o r d ' 0 Commrrcio de São 

Paulo. 

Nesta aouíl estil sendo mnito bem ac-
ceita a kléa da ciNa^ào do imposto 
pijjiibitivo para as novas plantações do 
café*. Estft medida nilo só traz a con-
vcniencia do acabar com o excesso de 
prbducçío, como tamboui evitará a con-
timia devtbltaoüo das inattas, quo traz 
como consequência as frequentes seceaa, 
jáibeni sensível, no Oeste do Estudo. 

N:lo sd é de muita conveniência este 
intyosto, como lambem o quo proliibe a 
exportação de cafés baixos para Santos. 
E 1 'mais quo conhecido que os lavradores 
remettem de suas machiuas as qualida-
de! dcvídamtmte separadas, o, geralmen-
te^ em Santos, misturam-se de novo, isto 
cni beneficio da grande especulação, o 
oni prejuízo do lavrador. Nos mercados 
consumidores separam de novo. para ven-
deK'os melhores lynos,«omo de outras pro-
ceiencias, e os ruins, como do Brasil, 
pata, depois, mandarem do lá a cotaçSo 
de 33 o 31 francos. Esperamos dos nos-
sos legisladores t ra tarem com a inaxima 
urgência da magna quest io do cald ; e a 
».», , s r . director, pedimos nos coadjuve, 
para qnc vá avauto a idéa.—Dc v. s . ,— 
Um tarrador, assignaiilc il'0 Com-
márcio-, 

A Secretaria da Justiça requisitou os 
pagamentos de 2735, a Amâncio Mar-
ques, e 117$, a Lojics Corrêa & Comp. 

F a . l l e o i x n . e x v t o c s 
»1« Jloutcm, ás G horas da turde, na 

freguozia da Penha de França, a respei-
tável era. d. Catharlna Büomer, virtuo-
sa c.»j)Osa do s r . Carlos Eoouior, conhc-i 
eido c operoso industriai nlli residente. 

O outorro rcalisa-se hoje, ;is 4 horas 
da ' t a rde , sahindo o ferotio da chácara 
Bilemèr, daquella localidade, ficando em 
deposito na matr iz . 

Nüo ha convites especiacs. 
Nossos pesamos. 
>J( No Rio, o sr. Antonio José Gon-

çalves, antigo empregado no connnercio. 
•J« -Em Araraqnarn, a 20 do corrente, 

apbs mu nica de atrozes, «offrimentos, o 
capitüo B. Liberato da Silva, ex-official 
do Registo do Hypothecas daquella ci-
dade, onde gosavà de muitas amizade» o 
geraes sympatliias. 

O finado occupou, lia já alguus nonos. 
nc$ta capital, o. cargo de chefe do secção 
da Repartição Central de Policia. Tanto 
neste, como naquello cargo, o ext incto 
exerceu sempre as suas fimegões com 
indxcedivci proficiência, zelo o dedicação, 
desenvolvendo grando actividade, apesar 
da moléstia quo desde muito lho nanava 
a existcncia. 

O seu passamento foi profundamente 
sentido nesta capital, onde contava nn-
uun-osos amidos. 

O finado deixa viuva c uma filha, a 
quem enviamos pesoincs. 

E 
quo todo medicamento oonvoiileiitenieu-
te experimentado lio ente humano sSo, 
desenvolvo uma moléstia artificial ou 
medicamentosa, da niosiua urdem que a 
aquella que elle tem podsc pura curar 
no ente humano doente 

Pura a coordenação mcthodica dos 
symptopws e signa es entre si da uiolas 
tia, como fim exclusivo desta tornar-se 
bem conhecida 0 'beui diagnosticarei, 
clinico devo reeorr«r, ou d sna memoria 
jm ao seu guia de mataria medica par« 
procurar até achar o seu siiuilliante oi 
correspondente medicamentoso da moles 
lia de quo se t ro ta . 

Mas quem lia de guiar o medico nessa 
escoiliar 

A experimentação pura feita no ho-
mem silo só acerca dos offeitos manifes-
tados pelos medicamentas experimentados, 
como consequência exaeta - dus leis da 
apropriarão e aimill'imiçn c m v i g o r . 

Assim, as moléstias e o i medicamentos 
s to dons termos hOmegíueos. 

Assim, comprehendv-sc quo o medico 
dufronta a moléstia por Iodas as suas faces 
conhecendo a e sabendo que a pôde cu-
rar sd no momento em que enxerga na 
pdthogenèso de um rcinodlo, os mesmos 
syiuptonias ou, pelo menos, os mais si-
mllhuntcs aos da moléstia que procura 
curar. 

A lei dos simiiliantos se justificando 
pula antiga e corrente ( teoria das reac-
çOes que ensina que tod» ser vivo reage 
contra a acçío primitiva dos seus moal. 
fidadores externos, mostrando a fraqueza 
sm-cedendo á excttaçSo [irodnsAla pelos 
altoollcos, o entorpecimento sueeedendo 
ao abuso do café,' a excitabilidade sue-
eedendo ao entorpecimento do opio, as 
constipações pelos nbnsos de purgantes, 
etc. e tc , de sorte quo nas moléstiastra 
tailas por medkiunenttM- contrários ou 
opposto*, depois quoidesapparece a bõa 
reteção do effeito primitivo inedioainen-
toso, deve segtrir-sc a aggravaçío ,dos 
sylnptomas nionhidos em quanto, quo IUÍSI 
luolostias tratada« pelos ttiiniiliantes, não 
havoudo sc iiio muito insigiiliiieante reac* 
çilo pela stinalliaiiça das manifestaçOos 
mórbidas e medioamautosus « niellwra 
ou a c ura deve-se seguir, voltando a for-
ça vital ao seu-pytlmwnorwal da activi-
dade, porque o inedirameuU-apropriado, 
sem a contrariar,- nponas • a. holioiiou li-
geiramente. 

Respeitada a força inutt* no enle; vi-
vo quo equillbraudti a saúde, tudo dirige, 
fazcudo-se sentir na fibra 'sensível c na 
fibra iwitavol, qual i cio tio toda u vida ; 
qunudo o medico percebe que o seu equi-
líbrio sc rompeu [icli»« ançíe» twanmlae, 
trata logo de lho imprimir uma inodifi-
caoilo mórbida aiiatog.i, apenas um pou.-
co mais forte, afhu do mie, toli»epnjnndo 
a quo existia mansa e docemente por me-
dicamentos delicados dyiiailrisados e que 
em vez de aoutrailnr, so adaptam á mes-
ma espécie, apmias con» a energia .quo 
trazem de fóra, naturaimniteí fiea pro-
porcionada « volta (la saúde «orno oqui-, 
librio da vida bisubslaucial- unipessoal. 

P;.ra provar que as moléstias cedem 
aos medicamentos seus similliaates cm 
acç3o, uós estamos vendo a qneimadum 
curada .polo calor, que, exaggetado, pAde 
produzii-a; as cmtgolftçSc.i curadas pelys 
applieftções da iicce e <la ogna fr-in, uue 
podem produzii-as; as conlusvm a cel tas 
lnflamntaeSes pelos oifeutís rsjiiritaoxoa, 
que as podem pro(in;:ir ; us (tuias curadas 
muitas vozes pelos atidos, <juo as podom 
produzir; c muito maisycomo so v6: «a 
snniaca podendo curar e produzir dar-
Itiros-, a duhamura podendo- curar as 
consequências dos resfriamento» e po-
dendo \«ai\vár ihcuomenos «iniilhantos; 
a escrovhnlariít e 'o snf i iwucira , podendo 
melhora«, curar o prodfoir u lutiturcai a 
scilla podendo lazer o melhorar ou curar 
o pletirte; a ijiccficnanlia [lodendo melho 
rar, curar o projkizir ftivrth de sangue; 
a faca de tsaiilo [giiacw podendo fazer, 
•melhorar e curar conmlsSctta arnica 
curando as eontmõts e podeudo crear 
pulsações de conf>isuo\ o meinwmlro 
fazendo e curando a cólera, o cinmv, 
etc. , a lielladoiia imitando o» sjmptomas 
da hydrophobta o iudiua^a para curai-a; 
a sabina curando o fazand» heniorrlia-
ftias-, o opio dando.ou tirando o somiio, 
coaTórnie a dose, ou calmando ou exci-
tando; o ekboro lvuiieo curando «ympto-
tnns de cholera c imifando-os; os sudo-
ríficos curando o snorviillar c o.protlu-
zjiido; as rerttgai^ uanseas o «newdadc 
curadas ikíIo finar*, quo r.s -produa: o 
ngarlciis iimseanns curando e produzia-
zindo conrnlsões; o colcliico curando e 
fazendo;a ligdin/jisla, ele. e tc .» , cessa»-
do a,)ui para. nilo fatigar aos leitores, 
porque dez vezes-mais podin^u ser-esp«-' 
ciflcados os exen^ilos de simiilianna en-
tro inedicamonto« c-moléstias. 

Salta aos olhos quo quando o homom 
calio ciente, seja qual lõr a manifestaçíto 
rarítcrial da moléstia, como agente hostil 
á vida, cila foi,antes de tudo e immedia-
tntncntc preserntada pela força espiritual 
que governa ao ent« sáo como ao doente, 
as manifestações mórbidas enxergadas 
palentemonte, já sendo urna d .s primeiras 
provas do desequilíbrio da vida, emana-
das da força espiritual ou a lma. 

Donde se' vê que a moléstia sempre en-
tidade dynamica c inabordavel aos pro-
cessos (!e curativos directos, só attlngliido 
a lesüo material, porqna essa matéria 
paj-a .viver precisa sempre dò resultante-
do equilíbrio vital, c eonseguintemeiito 
todo curativo, em vez de ser indirecto, 
deve directamente visar o restabelecimen-
to, do equilíbrio vital que está contando 
o seu desarranjo pelo cortejo de sympto-

F a c t o s p o t l c i a e s 
1-BMHfe u m w a r M u i l n v É n u HaaMi.nAia -vamon proenrar («mvitrnr1 ans JflMHpçftM 
e elaHsirlogtes da mats rU medica po-
slUm 

Honda o grando destino do medi00, 
restituir a saúdo i» pen«ôns doente«, o 
ideal da cura devo ier o restabaforlmen-
to da saúdo da maneira n a s »rompia, 
suam, dartdonra t.ncrfelta, b a s e a n d o ? 
se n a « i n d i c a ç õ e s fiotiiologita.i i medica-
meirtmsits para «a doiidlr nihro a prefe-
rencia do a tente on agente« therapeutU 
co» qno devem nrodnilr a curti 

Sendo o interior (essenda) do organis-
mo inaocossiie) ugora o soinpro ás uossaa 
pcH-cepçrtes, o meio m u n i • pi-utioo do 
bom diagnosticar e curar uma moléstia 
(ide se rüiama intorna (como toda moles 
lia í ) é acharmos a similhaute da sul 
syiiiptomnfologla toda na pathogeiiise d« 
algum iiiedlflameiito: tudo provando que n 
Cintilar, do dó da cegueira humana cm 
mio poder penetrar a essência das cousa» 
crcniius, ornou os rainos mineral, veras-
tal o mesmo animal com virtude» medi 
camcntosns sufflclontes para «opitarem os 
nossos «offrimentos o nos proporcionarem 
(oda a sorto de ullivios. 

S. Paulo. 
Dn. MABIOS ANNRDA 

{Contini)*] 

PALCOS E SALÓZ5' 
«ANT'ASVA.-^-Foi liontem kvada ó se 

nest« tin Stro, a btllissínn opereta 'io 
ú r * » , Mis* h, Igelt. 
•)0 papel de [irotat^uittla tncunkin-su 
• ra j Adulei Marche«i,i que o e p r r t c s t í n 
aiiton bem, agradaud«' liancamunU -o 
l i t t r i « , 

i() sr. Ua/Joll enemvopou-se >di parto 
dq gascío /Ilyenrdej * m lia ' «o liouw 
corr«otainent«,jdo modo a ser imuit» ap 
lilbudldo. ; ' 

iü s r . Boltaro, a quiinifoi confi»Jo.» 
jiijpel'de l'unit) /.nmhiili canton s coin 
oxjpressilo os melhores trechos t do is/iar-
liit, <oncorr«»(l»ipara o fel iz-«xito. da 
relirvsciUaviW. 

• .nnibiiw e. Mrtieroeí, Jniiicn Wither'» 
SljiiUui»n\t ooino Reinprej « tiraram todo « 
pali'tido dos persínawms.-coniinridddo tro 
".et » idatúa um roi«ta.it« tailarMdwl«. 

h s (loninls artistas'andurnin bcnij as 
iifi como o« euros a on hesbra. 

A cni|ir«sa lAiiaiMllmie devo repet i r ,» 

T H M K i a ms m w n : — Na 
Tlrsimfciii, proliino i Poirtn Pe(ju 
deu m iMiitem nma «cena do «an||ti 
qual fardhi protagonistas os tiradorts d l 
arei» da íioijea Aizelioo Lombarda t Do-
mênico Agostini; , 

l 'or «••Uvas quo a nolleint nindái n l o 
coi sogBlii avorlguar, Agostini, exaltando* 

Eem dlseaiMte cora er sou Ooiupanlioir», 

1'speradamcate, arinadn de faca, vibrou 
lhe quatro golpos, sende os dou» primei-
los no peito, o terceiro no roato o. o 
quarto no pescoço, 
i Comtnettido o delicto Agostini tentou 
tugir o acção da policia, o que nao lo-
giou, sendo preso á oídeni' do «r. Esta-
«lislan Borftes, «nbdolfgadii tio dlstrlUo, 
melo-se deu a oeeoíTwieia. 

O offendldo, Azwlloo Lombardo, foi 
transportado, cm rar ro da asslstencli . 
Central, para o devido corpo do delicto. 

I O medliM loglstn, dr . XaEur de Bar-
ro-, depois de prestar os necessário» cu-
ralivos ao ferido, fel Oi transportar com 
guia á Santa Casa do Misericórdia, á vis 
ta do «on estado. 

Os ferimento» foram consWeMdos gra 
v»s. 

ICstd aborto •inqneidto «obro o Tacto, na 
subdelegaria de p i lh la da Poilte 
qnena. 

X 
iNH>'KHirnst-0 4 o . subdulogodo de po-

licia da Sé ninntteu liontem ao juiz da 
2 o . vara criminal os autos de Inquéritos 
a que procedeu contra?Pbiiomciia Monte 
Çlristo, Antónia Faliília o 'Mi^ifel Lepore, 
ydr crime du foruncitus lovos. 

X , 
" A(i(Kiic.isío--0 Í(:IKsm Nicoia Cuccim 
tf» passar liontem mi ruii Conselho fr-o Ra-
%tilm, foi nggn>dipO'pnr um 'IndlvMuo 
dit-i!Oiih«lllo, «funrem segfltd»"s« evndU». 
' ' 3)o facto Honioli contierunento i o d r . 
Aber to Fausto, 1o. delegado do policia. 

X 
|OC I-OEURNI IAS lie nüoTlí-R-A chefia dc 

^•('ii.ia reerben f^egramrtta do 1°. dele* 
n t a auxiliar, quo ss acha naquolla' loci-
di l ido, informando qno tomuMI Bi pmifcád 
priividencins, de modo a impedir aitera-
Ç»itf> da ordem publica, por occasiAo do 
meeling, aili convocado e que cercou de 
tudas as ftaranNasm- jsiz do • dirolío da 

10 ndfilnè MAAA 

ï'oi.YTHiîA^ï/V-ro^cr.Rro—Com-i ru ron-
.!pmy»c»a rtalisou-sD, liontem' nv.i "boift ús-
pWtaculo neste theairo.' 

Ivstrcou n cantora dc éfftjJd Müe. FcrX 
tôy quo lo^o 1 conqni'itoa us «ympathhw 
do publica,-que nào lhe rcgatíjòu nppîçij-* 
sol nsáiiu-cointt noá denrrriá artistas da 
çxècllfcnte iroaj)c; que alii íralmlh;». 

- l ' a ra hojé estd nnifr.nciadá variada' 
fíiícoâ^, cm que cstrc«rílo ôs iiniîl"08 
Gran, chietlifctarf comifos aHcmàas. 

VIANN*Á l)A HOTfA'—- I)0 - CoflCÍO Jü 
Jfan/iù tiramos as sega!'îles notas sobre 

extraordinário pianista ' Vianna da 
Motta : 

Uma festa »de »rte, festa djliciosa^ 
inolvidável eis o qn-üfoi a concorto* com» 
qub o« notirveis nrfirtas-Viarina.da AI«ott»A 
c Mordira de Sri, brindacàm o puldiro» 
Xüilmncnse-na noite do »nt»hòirt«íin : 

Iniciou -oTonccrto a tci-coira Bonita <k 
Oiicr, para TioUno o piano. 
: Urie//, o poeta niuüii», t tm cs< v1<> tudo 
proiM-ir». 

Ap;í*ixo»adoi ptlar ram;fto poptiirrr de s^a 
paix, é delia o mais' fecundo ; c dtiiWÜl-
lns t radar . ! 

Em tod às as coinposiçr»o.s ' do igrande 
dn maior ú muto' peqncua. ile<d8 

a Kvmplíoci.V até ÜI pu^ina » de album, 51 

canoào ^ n a na sua «imp!k idade nnmf«' ; 
ni», reai^Jt o n t w a s roupagens1 <fes-r 
luinbrnntes do naia riqtfisskiA havmoni*av 
ÇAo. 

O s r . Moreira-do Sá, OOJII a sobriedv 
de que é a panado »do art is ta const'ieii 
cioso, intttr-firetou inagisiralinente ©s tres> 
tempos da soimto, «alienlando-sc no «fi-
nal», onde as combinações rythmical em 
seus variados ramblantcí «c succcdcm, sc 
multiplicam, He agglomerani e se pren* 
dom num lodo grandioso que empolga c 
subjuga. 
. Admirável no mecanismo, eleganto . na 
aríatla, Víncn os lanços', niais.diffiecî-i conr 
a. maior naturalidade. 

Afigurava-se me ás vtv.es que as p'.iisa-
•;0es do artista repercutiam no concavo 
da, fina niadeira. infiírtdindo lhe KMa. e as* 
cordas vH)n>v«u! eurieias- e ia-
grymas C'Soliiwifii ora wlebei* ' rni f^i-ivi 
sempre unabroiiad^s, .svmpre hisíimid»/» 
pela t íktgnrdo arco. 

A tocata de orgùo de iiacli, tnmsoíVij)») 
t a ' pa ra pinn®-por t e v d " n o ' *v. 
Vianna da Mottiv fino e cariirftos^-fctm 
picle. 

O preludio, traçado em •linlias- severas, 
o «aua^k»»'vastido *ilo ]\uro 'nioldií Vla*q-
co fora»« apouco compn hendido«) : ir.as a 
fuga, ndmir.TveV como ob ra 1 de art*> e de 
mecanismo, suscitou uma t empesfade * dc 
appluusos. 

liacli, a pedra dc toque por /wvhvso 
afdrc a virtuosidade* du interpi-we V o 

rande Rach ravel,-^ r*s« cm 1 toda Sua ^gi-
ganlcst-a majestade. 

Vianna da Motta, manteve-f« á' altifrrf 
de sua fama de pianista lexcepeiarTíil:' 'Do 
seus dedos dc aço d e s p r e n d i a ^ ivjinrflc 
turbilhão'de notas qual cata.-Ksmo que 
desaba da immensidade do infútito.» 

o, na 
r o -

JHis* J/rlifit « o nfco deve dei-) to Joüo P e d r o z e .('a.mjv. xze-
«ar-de us>siatil<iy t«l O ox< all«i»tu des»r X~À I •» 
cnjpeniio ique ilu: dfto os artirtas da Ooin'' 
paliliiai .Tomba. 

ËPflifci Jioja enU\ omuulriado u m * bonn 
utiwiUo: os dous.piirtii-iros -ací<»s da 

+ prata e n Cantthiriu jùisJt'r»n*t. > 

Os s r s . E. Bevilacqua. Sc C., incan-
sáveis editores musica es, estabelecidas na 
capital federal -o com uma casa filial á 
run de S. Pento 14-A, death cidatle, of-
feíecéraitr nos um exemplar da ca!;ç «ncta 
F!*(fanb*, do repertorio do conhecido 
cajiyou^tifita.brasrleírú, Cleialdo Magá 
lliiés, qnc traballíou por algum tempo 
uai U'oilpe d o C . Segtiin. 

laií lo pa'ra-que o mesa» uHo soffrosse 
'deiacato- hlgrtnr. 

X 
" pEsoKDiiiKos— Pede.ii nos que chaihe-
tdo* a ; a t t e n d e da poüfna para um'ffnipo' 
dei desènkirofc, na wnaior ynríe itai'.amos/ 
qur-costnífra todos os HlomirrgAs1 t r a t y r 
reuhido cOmbatc 4 pi»dra 'nas ' »•am^o»' d« 
Baroncza de Limeira, 'offaaflrtido» ao tf 
traníretmtrt« o duuirfûù'audoa' as"janfcltes^ 
àos-preilfês' qti<\ ficam rms imiTterfiaívies 

local «do -cfithlMNei . 
Kstámos ccrt i^ «de ^tm' o dr, chefe.» 4e 

pojicia dará ordwH- unwinautrs «os seu» 
au*His/o»/ «o fiuMKa At cv*™rtt atülride 
bel 1 ien 'dü.ssPs -desonlentís. 

X 
nrsKgfcnnôt-A T.ackmab.t/bdiia de Sou^ 

2$. Castro, empregada etn casa .dc uo.s 
familia reside ut oiã »roa (Jon-wliicirn Cbrísí-
pióiano, honteaa 4 tardcf ao teratínar. « 
sc'i servido, pediu ao patrSo r,0ít>0U0. 
rc4ebendoiBKsa. quantia, ealiúi: em 'direct 
diè á -siiú » cava,i A rna do ' (*a^0motro;j 
«. 121. 

Emi »e in do t ra je rd^ ; Cacilia verifico»-
liaycr perd»«!<*-o <lánlicftfo. .fjue com tanto 
/juerifii-io ganJtíirâ n̂  dei»ow ôc pro«imary 
ses: rcjulladijf oneradanio «ni ourrabo^-1 

çlifgbu. A j»ontu do nteratdo atliraiidofsc« 
no rio ^ramanduattíiiy, ;q,ue nHi corirc.) . 

A praçft^fda guardav <!ci vict, .t Joaáaim) 
'onucta . <ia fcilva, tendo nssisUd& ax> 

actij,. rxudi« prompt a utente u coiiBetui-u.' 
ij(iraudö-«ii «ao rio, salvar >a infehi /de 
morto certa. 

Conduzida á. Central»«? upr<«-son*adhiá 
ãuttoridadc da noite,, dr. • Albttifuorqu« 
Piuilóito, ö" dtdogado de ^oijtfia, 'tíecitóa 
fccekeir • deviilou • '.soceoin'os •'ftiedltos, 
que lhe íiieâuiatron o»ür. Xi iwr^nle Bnr-
rys, o dßpois tde pno^tivr decbiriuçSles foi 
j-ec )ltódb st si»a .rt 'sideada. i 

V x 
líM 'Pí.EXA' rrAí—-ífftohul 'Cíaila tí Frart-

cescö 'Gintra tOin iMmû^îiidiwsiXù'o v#n«.1*i 
ajnbuUnto »de banana», le Oo »'bairro'do 
Brá» Win a gros*?ê da rtuu'-fivgnetlia. 

Conto n Fraficesto • >ivew«»i ** 'audacia- de 
desacreditar Haehel poranUj O» Cr«'gti'p:RH, 
ppreAcntaodo^iie« melkolcN• "fruMâsy »de 
Q U A H Ä N ^ . ICHPO^ LEH/ 'TMIIIWRÂMIAF. HIIIAI^ 
go» irt'c+'oitciUuviiis'.'i. 

(iuf// o1 acaso ' que • honWni se dnrort-
trasMMn na nvciild« fRançM -Pcstarti," e, 
ilej)ois de injuria de parte a parto, lati-, 
ijaisfinè fuûo.no tbiM't HfiL'ilto* de banasas, 
iin-Jiujas e maçlsj «a agredindo-se mutua-
ilàLÍlltC. 

Vazias as costas que .-obrnçavaitv'Fra-ii' 
.-.Meo. o lîaiihei p : ,soi*nii'á\.IuctuV eorp J-

iil ; traii*lliu»îlfc uiiliatic-^lIntNi. 
Xesae> iutdrku' Contint .jtrefc^viú-.oi' I tm 

iio ffubtfctójtauto dr piclix-iai/Uio Brajf, 
que, dopoisi rte wunda^rtK ú CtiflÍTalvpa-
ra o ^IcMiûo <rsn]*i) «le daiieto, i ifcîl on • ro-
colher ao xadrez do p j . todU rtninio t»ia-
Äometivj. •' 

X 
nr.-Aíí-i jf k I [ rilbm, ' ii:j S 110 l;dras- ria 

liotite,.idesi i.rnt r. re.a lííí ^ideiro TolAasf 
o bonde electrico n. 87, iííotÓJiiciro lõl , -
c a carroça (V 02!, quau-W) íílgni^a» <yi-
ànças .se divertianc, atirando bombi-

r t S ; o S . " MOfïMEBfffrtiniMfaiHI®^ K 
fio n i a »«UV paa. 
' oaMato-á rua ' 

gadalnt Mackado, ai 03 
Jo«4, tom o» aagOintM klgnaiia: t do 

iiitatiMi regular, delgado da corpo, e teirt 
cubolloa loui^s 
' O d í . Albéqdtrqac Plnhafc-o, 6*. de 
legada da policia, íticclMn chinmwiti av»0 

do HD deíwpparealiiiuito • providencia' 
cora o fim do ancoutral-o para o reatituir 
a MU pae, quo «o aclia anllcto, temendo 
quo llic occorroaas qualquer desgraça 

X 
i,n i'KB aonoa—Antoalo M o « Felippa 

Leoni, «Do aoclo« do uma ofliclua moclia-
nli a alta it avenida Rangel 1'ostaiia 
137. Houteui, «urgindo discuasilo entra 
• mbo» a propowik)-da lucros' a perdas, 

Sassaram da troca de palavras * troca 
o soocos o sopapos, recebendo |c«da 

qual leves ferimentos. Pre io í c lutorro-
pelo 1". subdelegado do Rraz, 

courcssaram a causa da lueta travada, 
sendo «111 ngnidH ronieltidoi uo gabineto 
tuedloo da Central, »ido foram subinetU-
don tt corpo do delicto pelo d r . Xat icr 
le Bart-oj, medico-lcgl-ita i 

X 
Josi Franeiwn de SmAa, queixou-se 

liontem ao d r . Ti" 'delípadfc «o policia 
quo «cu entoado, menor , do 11 aunoa-d« 
edadc, de nomo Josó da Souza, dosappa-
reeiYa de sua casa desdo IH 8 horas -da 
fiolt», a5o ketido àlndi .voltado-, 

0 menor tent ws sngaiuta«'signtis : aio 
riiip, oito, csbfllo» . preto» e>ap]í«euU 
na testa uma pequena cieatilz. 

'Kstlo ladds -pela polirta as aecessarlm 
providencias para a aosoHbcrta db seu fra-
rid» iro. 

X Í 
1 MPimviDF.xcia—Oroeollo vCarmo,. con-

di ctor da Cnrroo« n. 4U15,' passando com 
» Kíliioólo m disparada 'pe la rua d. Àn-
tohla do (Queiroz, Braz, foi do cncmifcr» 
a MUI c a n o de praga ir. 112, quo vlr.ha 
eia sentido contraiio, produzindo alguns 
cs ragos lia lança do mesmo. Orocollo 
foi preto- oni flofjrsnle, 
' Uentm d» tarifei m ncliavais uma - se-

lil; ira « tdkus n» tli.os, que nada soffre-
«Icm <lo ^us to . 

X 
biuttno Leito, preto de 19 ' aniios. ao 

u n a n i a 8 ",'« da noite na rua d. Maria' 
lomililia, viu que um porjugnoz espnu-

cava uai pretinlio seu conhecido. 
Iiistlno, Intervindo, foi mal recebido pelo 

referido portnguez, que lliii applicou al-
gumas eacctadus. 

|)o facto*.toiuou conliecimoiito o l n . 
sajid.'•'*•'d» d» .pí'llci.1 de Braz. 

X 
Joio Seixas, portnguez, de 37 óniHB 

edada, estando Mti um itiaile, mi. tni-
(isa do Ouarany, foi csbnrdoaSo» por 
tuna parceiros o posto fóra da func-

l\ prnna do 2" batalhão, .losí dos San-
tos, acudiu ao espancado e entregou o a 
outros «amaradas,--para-qso o ooiKhwis-
seèi â Kftbd*l'-^s«iw *io -distrlcto: • • • 

finando José dos Santos- so • a i i p m i -
*riüáva novamente do locat. onde cncontrá-

•a1 Joü» Scisas, foi Inopinadamente ag-
gr>di.lo\ por vários porlugiiezes, que cm 
Hôíiriflta «o evadiram. 

PesAe faoto fumou conhecimento o r d r . 
Oatavio do Barros, 4" siibdolegado dc 
policia de Santa Ephigenja. 

sòfmci dos proDiios da loteria da Ca-
{iljal Pacferal, cxtraliida liontem : 
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11921 GOOS 
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APNTOXIMAÇOES. 

30052 'o 300."i4—'lOOJi • 
17523-e 1T5Í9-» 5 0 5 

IIEZK.VAS 

815051 a .30000-50$ 
17521 a 17530—20-5 ' t 

CENTTEHAS • 
311001 'a SfilOO—101b 
17501 

.Todcs-os nun 
lújn «li. ! 

Todos 
•tönt 8$ . Ii 

Todos a.i numero! teruiiiiafios nun 
»tf-irt 2i}\ " 

TcleçrfellJlina recebi lo |K-1O 
sr . Julia Antunes de Abreu. 

F r f u « 
Coiauçaram hontam aa féria« -do Po 

r- ime (i«e aa prolongarlo » té o dia 30 
do «O.'itents. 

- Atit.uilo da Qodia Leitet «i-iyndico 
da falléiois d t Tel t i i ra & B in»«; in ter-
pAa áMravo, por» oi Tribunal de Jí.itlça 
do desjlaclio do Juiz, da 1* vara, quo.re-
cobeo no effetlo devulutlro a appella;to 
peio inoabio Interposta e do despacho 
que julgou deserta 

P C Ä 
e nlo seguida a ap 

iram honlom para o Tribunal de 
Justiça, rciiiettlJn« polo oscil ião Ludgo 
ro de Castro, os seguintes procossos: fui 
lenda do Miguel Rodriguez; prest ígio de 
coutas dos «jrndlcoi d> fallencia de Sou 
ta lllbelro & 0 \ ; esecuijäo movida 
Vriiíiclsoo do» Santo« Cru», oontra o 
Alfredo Hocha, o oxecai;io entre parles 
Irmão» Tazzl & Silveira e Joseph Levy, 
Frères 4 O. 

—Pelo d r . juiz .de Direito da 2* varo 
/Oram despachados os autoa do accftrdo 
extra-jodlcial de Pedro AddiobdtI; orde 
naniloique «uWsaam para o Tribunal do 
just iça-os acgravos'interposto.1 

Ò juiz ila 1* vara nomeou os drs 
Arlindo de Carvalho o Joaquim ' Mah» 
« jnd iem da fallende de Elias M. An 
iar . ' t 
I — O mesmo .juiz, nos auto» do reclama-1 

j*o appeusoa á falldncla do Abílio dos 
Saiitt)»- Aguiar, mantove o seu despacho 
a»teriof ó ordenou quo se desse vista ae 
«ir. cilraètír fiscal das massas fallldas. 

—O luoRiuo juiz desUtaiu ns syndicoa 
d l fftlleniía do Frahrlseo Verítifra e no-
mroti 'sni substituição es d r s . 1'aiHo Dia» 
e Joaquim Marra. 

. J i 4 l r o > i F e d c i « ! ' 
. |Na audiência extraordinária, realisadS 

Jidntaiu, sob o prenidnstia do dr. Wen-
tjoHmi de Uuoiroz, juiz-föderal, ein exet-
íji io, servinM do prowirador 'da fiepu; 

bl oa o d r . • Bernardo Be Campos e escrf 
vã aiJosA TlhiirHo Xavier, foi lid» a »an-
te iça labsolutnria d« Martins domes Ri 
gi iar.n. «eeo-aJn de pas iar libras ostorli-
))» s falsas a Pedro Diogo, na estação do 
Victoria, oomana 'de BotiicaW. 

—Nu niesluaiaudiaaeiai o d r . Woooea-
la I de Queiroz leu « Hontenya proferida 
coiitra Jose Lopes Marinho; cuin[tllcc'no 
çnocKso-de pi'ciihtto aqirc rcspoiiden. pe 
m it« 'a juizo fedi.rati Artkor fîeve»; con-
detunando-o « 4 'mezes de prisüo collulor 
e nulta de 3 0io , sobre a quantia de 
!» 1:0005, desfalcada na agencia do cor-
re .1 do líibelrío Preto.' 

—FoC'bontenf suimiottido< a julgamento 
•du Francisco Vltello, «ccnsado da pas-
tem de iiiooda falsa'nesta capital: 
defendido -polo d r . Faiisfo Ferrtiz, os 

au os foram icnnclusM ao jniz, para pro 
th ir sentença final. 

I—Encerrou-se hontein o snmmariirdo 
culpa do proessso cm que sito réu» Ar-
mdndo Fírreinv c Manuol-OorrUii Vasquos, 
aefnsados da passagem do luooda falsa 

«ta capital . 
Findo o prazo da loi, os autos' subirão 

ao, ju iz , 'para declfcfio final. 

0 sBenrtarii) do Inlorior officioa oo 
jirtsidclito da Camara Municipal dc Ca-
çapava, declarando ($uo o podido de au-
éii|ento' de \jnota. para escola provisoria 
daqnell« f»u«loiplo 1 nSo piidi- nor attcndi-
d ) pwr jit estar ft*ada a'de-ifribulçllo da 
vcf-lia orçamentaria do corrente auito. 

iKUPO x—Itonulío todtis os dias, das 

â frente du aui-
». fel o c.span-
de encdntno ao 

l.ina delias, explo.liiido 
trail que puclíava a c.iiv.. 
tor, indo com o vfchíciile 
botide. . 

Fclizmcjilo, os "pas-ifi-ii 'lros nada sof-
fiorain, rcglstamlo-se apenas 'Uin feri-
mento na perca do auiiii-il,'uui varal da 
carroça quebrado e ligeiros estragos no 
limpa-triílios do -bondo. 

De lado a ludo não houve culpa e ape-
sar dissA o carroceiro occultOtl-So. 

Devido a osso Tacto houve pequeno 
traintdrcio no horário dos bondas (hiquella 
linha. 

171100—-05 • ; 
UM TOS terminado*-om 63 

nujneros r terminado» <Jm Cl 

3 

gente göral 

.' Iîesiimo ilns prémios da loteria do S . 
l'atdo.-cxtrahUk hor.tcm : 
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9070 9285 9299 9173 9495 9917 
APPAOXIMAÇLÕE» 

5517 e 5519-150$ 
625 e 527—1205 

Todos os numero« terminado« em 8 
tem 4$. 

da noite, t na «fcle social, para-un-
d o d r a m a Vttmpiros s»eime6. 

MT1Í.. ' . CAP. ' . EDITAI!DU VAI.'l'IEIt-r 
Di|i 25 do corrente, ás 7 l f i l ions da 

te, scssflo dc posstr 

( D a Cordipsalmal 

T: h_r > o meu coração tão caneado c do-
lente, 

Dol enganos far to c a tantas maguas qiiasi 
[exliausto, 

—Dedicado c trahnlo, abnegado .o 
[fausto, 

Que o desanimo, vindo, o empolga actu-
a lmente . 

Velo uni vou o passado e a dúr de anti-
tgamnite. 

Revive, coraçito ! Iíejtivenescr, Fausto 1 
O cálix agri-dace e venenoso, em nm 

[hausto,. 
Va-..;-o... Palpitas, pobre? Esse trago 

[sómchfe r 

DuUi 

C 

Margarita I 

oh! • 

anjo lr;;cnno que, a 
[medo, 

(Onde out ras tantas 
(que em mina 

Deiíarani me »y Ave ! Tu, que dieta» o 
meu credo. ' . . 

—Caiada,-coraçüo! Ella ouve, incauto.. V 
(ai, sina ' 

Não queiras mais sangrar e esconde o teu 
[scgfrdd ; 

Chora, Tuas chora brando, cin surdina 
(cm surd ina : . . 

J r i . t o FÍAMOS 
X 

<1 AT'EIITO DE MLO. 
Ü movimento quasi'mtichiiml do hoiiiom'; 

a estender a mão ao amigo quo encontra, 
teiti uma curiosa origem, que; aliás, não 

multo .honrosa para a especle hu-
mana . 

0utr 'ord , quando dou» homens so en-
coátravam, cada um deIIes mostrava, in-
teiramente aborta, a mão direito, como 
evidente prova do qno nào preparava lie-
ulijiuia aggresslto. 

denimistrudas essas boa» in'-orõ('s,• 
ca l a qual 'aportava a mão do onti'o. para 
mais ciaramonte estabelecer quo ntnhnma 
arsia ahi se achava traiçoeirauieiite < dis-
simulada. 

E eis como o aporto de mfto se ori-
ginou >. 

tombo, 
l#in«tte 
ilóiiibo 

O' »6« esplerttlide« ponto« 
Do jogo fia lutar ia . ' ' 
Uma de 100 Conto« 
Esta folha hoje anndncia. 

X 
TIÍOVAH. • 
Tun bocci tem dotii tnodoa 
Dhrorsos de coafertiar. 
Tem o primeiro i—«orrlr i 
Tem o segundo :—beijar. 

Nilo sei qual seja dos dou« 
Maia elegante e profundo, 
Mas hasta ver o primeiro, 
Para advlnhar o «ognnJo. 

X 
E' um remedio «em ogiial. 
Cura a tosse mal» rebel 
O famoso pulmonal; 
A' venda no Barbei. 

ESMMTO AI.ilEIO.' ' 
Um gascou contava qao «ou pae tinha 

em casa ama galeria com mil pé« d« 
comprimento. Corno oa oinuniurtaiitc» ri». 
«cm da haspanholad», elle dirigiu se «6 
criado, que também (T.i ga«con, pergun-
tando-iho: —-E' ou Bio exacto o uua 
digo fw-Mend senhor^«, disso o criado, 
Horn, i J o s í ? Poik fiquem sabendo,—a 
galeria n l o aá tem mil Yó« de compri-
uienlo coinu tambam dau i i iü ld« largnra 

F è U o l t á i ^ â è s 
Fazem annoa hojo í 
A o x m a / l r a . d . Emília Ayiubere liolj. 

(A «la. I Marlá BisÁftlta Vieira Bue-
). e s p » « do d f . Dino Bnnno. ' 
10 s r . Carlos Schorcht Júnior, nego-

ititnte nesta praça. 
|0 meitlRO Josoj- filho i o d r . JoJo A. 

Pereira dos Sant.)«. 
O s r . Josí-Bap^lHta da Kllvá. 
O s r . Jo io .AngUhto Rlbslru de Seuzi, 

f u j i c r t o t i a r l » d o Viário Offie foi 

p s r . Jo io B. Moreira e Silva, ama-
uiienso d« Superlntíndeticla do Obras Pu-
bllea». ' 

D s r . Arthur Pires do Carvalho, func-
China rio da adminis t rado do« Correios. 

D s r . J o l ó Baptista Me SouZA, filho 
doi s r . Jo io íouza, aolleltadol ho nosso 
f o f o ; _ 

Í5m «ub»tit«ijdí ao p»ofes»0r da 1.* 
ola de Barlry, José Moreira da Silva, 

qiqo so acha cin goso de licença, foi no-
meado o «r. Orlaado Martins. 

' Hospedes e viajantes 
ro dia 27 do corrente,- ileve oliegar a 

- Paulo o s r . Aflónso Gondvl, repro-
Scatauta da firma Scott Sc Iirowne, fa-
bricantes dd reputado'liicdlmiiimito Kittnl-
edp de Stolt. 

k'a li 
Bifito, 

fizerain-so 20 
l l i 

FOLHETIM ÜI IM DO mil 
P O H 

OTTOLOHGUI 
Tradiicjilo especial para O Contmercio dc Silo Paulo 

VII 
LCCTA CONTRA A CONSCtBNOA 

«Seria, pòr exemplo, o amigo Thua-
re t? Se assim fôr,. teremos chegado a 
concluir que Mitchel uão comraetteu o 
crime. Elle já me preveniu que eu vi-
jrla a desculpal-o dos crimes jd coramet-
tidos. Mas poderei fazel-o ? Poíque ra-
zão me terá elle mostrado aqueile rubi, 
manifeBtando a intençfto de offerecel-o á 
Bua noiva? Quererá unicamente fazer 
(Jelle presente, para depois roubal-o? 

«Seèdo assim, fará a sua noiva parte 
do conluio e reclamará com escarcéu a 
Buajoia, para que os jornaes se occu-
pom com tal facto? E' esta uma das 
çondiçOes da aposta. 

«Mas, finalmente, como explicar a 
descoberta do botão ? Em quanto não ge 
jBBÇlareeer esse ponto, tudo estará por fa-

fíeese momento Barnes teve de inter-
rompsr as suas cogitações para nttonder 
b Randolpho, que sé mandara anniinciar, 
diaendo desejar fallar-lhe. 
' E' preciso lembrar que Rendolpho Jg-
pofava completamente que a sua con-

ersa com Mitchel tinha sido ouvkfwpoi 
legsndo «presença deste, sen 

p (r * ' 

dolpho?, disse o agente, lançando olhar 
Roltre o cartão que tinha recebido. Quei-
ra assentar-se; com certeza quer falar 
commigo sobre a questão Mitchel, não? 

O modo com que pronunciou estas pa-
lavras questão MH citei \ parecia <1 es neces-
sária a Randolpho, porque o 3!mples facto 
de fazer essa pergunta mostrava ostar 
elle perfeitamente, bers informado. 

Essii stipposiçfto veia ainda augmentar 
a confiança do amigo de Mitchel na ha-
bilidade (los agentes de policia e sobre-
tudo no agente que. tinha deanti 'le si. 

—Como o poude adivinhar? 
—E' que a nossa profisilo nes obrig.i 

a nada ignorar. 
Pronunciou essa prliase, sorrindo ama-

velmente, mas Randolpho c3mprehendou 
que Bariioi preferia n l o ser interrogado 
a, querendo de uma vez acabnr com es3e 
negocio, disse : 

—Sr. Barnes, tenho que lhe fazer uma 
confissão, e . . . 

—Desculpe interrompei-o; noto, po-
rém, que eu não lhe peço confidencia 
algumae que, ae vier a corapromotter-se 
com o seu depoimento, serei obrigado 
a lançar mão delle. 

—Obligado pelo aviso, mas eu vim 
aqui, exactamente, para n5o me vêr com-
prometido. Eis em resumo os factos. 

E elle contou, com toda a verdade, o 
que sabia. 

Barnes escutava-o, como se se tratas-
se de cousa nova para elle, Iam,.indo al-
gumas notas no seu caderno. 

— Acaba de contar^me uma historia 
extraordinária; diffiefimente se poderá 
crer que um homem como Mitchel se te-
nha tornado criminoso, simplesmente pa-
r a ganhar uma certa soturna de dinhei-

terá refiseti-

KxistldnfsH® bntrwafh '3, snhlram 4, 
falleceram 2, extrrrrr )~7. 

Oerant-sc 22 consultas 
pequenos'curativos. Forain aviadas 
receitas. 

Medico do dia, dr. Guarino Froiro. 
DBPOSITO DK íiâk»—C movimento do 

servigo do eàos, no deposito da Protecto-
ra idos Aiiiiiiaos, i rua 'do (lazomotro, 
lfii-A, foi liontem o segainfe: 

Cies appri-heiididos, 12; 1 sacrificados, 
19: esperadas, 22. 

Hoj»', terça-feira, ás 9 hora» dA manhS. 
haVct-i! naiueUd dupostto lêiUo l e c1.-s d* 
ra^íi. 

'-•- I- U'J.JJUllU' " J •... IV •«. 

Sr. Barnes, tenho que Ihf f a / t r rma eonfimi^ 

dar-lhes uma explicação. Qual é a ena 
op nião? Receia inanifdstnl-n ? 

,— Pelo contrarie, respondeu'Randol-
pho precipitadamente. 

No intimo elle gostava de Mitchel 
formulera uma hj'potheso que até certo 
ponto o desculpavs. 

— Deve saber, continuou, que nada 
ó mais difficil do que determinar se um 
individuo é ou níio perfeitamente são de 
espirito. Ha quem affirme que novê de 
ci mas partes da humanidade soffrem de 
alguma das fôrmas da loucura. Emqoan 
to a mim, estou convencido que todos 
aquelles que fazem collecçito de bbjeètoS 
af astando-os do seu emprego habitual, 
são verdadeiros louco-«.1 

— O serthor quer dizer louco lognl-
mhiste, istò é, irresponsável? 
- —Quanto á responsftbilida le, nada 

posso affirmar, mas creio tjue iimit ma-
nia desBe genero pôde levar uma pessôa 
a inflingir as leis1. Explicarei melhor a 
minha idéa. 

Os selloB de correio têm sem duvida 
valor; entretanto, um individuo que faz 
d'elles coüecção, qunndo já inutilteados, 
cqmprando os por preços extnwrdintirins, 
tem evidentemente macaquinhos no so-
íam ; e Í3to porque dá um valor fîcticio-
a cousas que nao tôm valor intrineoco. 
O mesmo *o poderá dizer dos co lecc io-
nadores de quadros, que dão dezenas 
de contos por um qimJro, quando o va-
lor representado pela tela e pela* tintas 
ó nullo. 

—E' também uma mania, não lia dii-
vida, e uma mania que EÓ ata<'» os ricos; 
não pôde, porém, ser comi Arada á iaa-
ni» dos sellos. Os qtiadroe pintam a na 
turfeza e faliam aos homens, fazoado re-
viver lembranças apagada;- ; têm, por-
tanto, tm razão de ter s À ad m wsivei que 

se pague bebi o> trabalho d'uni artista 
de génio ; mas, dar uma fortuna pur uma 
única tela, levaP-a para a sua casa, onde 
quasi ninguém a poderá vor, só um louco 
o poderá fnzér. Dá-se o mesmo com ar 
joios. 

—Ah-l quo quer o sr .dizer! 
—As jóias têm o seu valor mercantil c 

o seu emprego natural ; mas é pura ina-
nia adquiriras mais bellos specimens de 
joi a que se pôde encontrar (• encerrai-os 
em um cofre forte. 

— Mas qua relação tem tudo isso com 
o assumpto que nos préoccupa ? 

— O senhor verá ! Meu amigo, ó um 
verdadeiro maniaco em tudo que diz 
respeito n pedras preciosas. Razoável 
sobre qualquer outro ponto, se de pas-
sagem ée toca nesto ponto, começa im-
nedihtámontg n contar compridas histo-
rias sobre p> dras preciosas celebres. 
Tem um prazer especial em contar his-
torias de nssntesinatos commettido3 por 
iii'Iividuos no»intuito de se apoderarem 
de-diamantes'e de rubis. 

— Quer difcer então • que, repisando 
nessas idéns e habitunndo-ge a ellas, te-
rá acabada pôr comftietter um crime das^ 
aa, nfttttieza ? 

— Exactamente. E o peior é que aca-
bamos por nos h* bitu ar a tudo. E' raro 
que não se t^nba um movimento de ter-
ror à vista de' um morto; pessòas mèa-
mo corajosa» 'preferirãft estar acompa-
nhadas, quando tiverem de pass« a noi-
te com um cadáver. Ainda mais, o me-
nor movimento, o menor barulho no 
quarto farão estremecer dos-pés á cabe-
ça n qtiaiqtrer. Entretanto, os medi««* 
acahrtm ftfir olhili'pr 
loa cart a mais comi 

_ rm ^ . 
w 

JTKfOê f l 

l ù s r s n 

ö l i a a s d . » • 
L f f t r v Já C. V 
I . * pmpraaHn 

livraria Alves & O., é rua de S. 
, acha-se uma rop: esrtiftijío diri^í-

div ao Congresso do Katado- e que deve 
-1-r assimilada polo» professhws aorma-

-las preliminares, ate domingo proiiuio. 

brofei tarai 
O dr. preloito muiiiclpal alirii) eanoor-

rc^cia publica para o servigo ida coh.a-. 
ni«nto da travessa dos (luavanazes, entro 
às* alamedas- barilo de I.imefra-e dos Haui-
buii, attftiglmlo •' o v a l o r ' d a s - obra» a 

i—Pagamento* anotorisados pela Pro-
feijliira: 5:1295918, à- Jo iw do VItis; 
ld33$27:i , a Joio • BapU*a Oarolfi, 
30(1$, a Joilo do Vitis, em restltu'n»o. 

i—Plaiitn» a aprovada» « 'q t ic poddniser 
procuradas pelu iiitdrMsades na directo-
ria das Obras Publicai :^de José Maria 
Leite. Luiz Trevisan,' Antonio Mortteiro 
do Mcndonçu, dose António^ Sobradio, . 
Francisco Aurichioic F . Almeida!Nobre. 

Na mesma ropartiçlo devem compare-
cer, para eíclareoltiíentoi, 'os requoreii-
tes : José .Vonti lr», Jsiio Üuptfrtino,' Li-
zondo Alvares, Miguel (Mar^o e í l r . Fran-
cisco Kodrljçues Jord lo . 

l u f o r m a ç õ o a 
TESITO — Boletim Meteorológico da 

Cumnilssao Gcojraphicá e Ooolosioa—ÍJ 
de jnniio^IinrOfnelro, a Ot", As 7 liori(< 
da RianhI, 702 .0 nim- 2 horas da tar-
de, 703.0 mm.; 9 horas tia nouto do lion-
tem. 702.0 mm. Temperatura miniuu, 
13"5; maxlina, 19°0. Vento predominan-
te, 15. Chuva, cm 21 hora»,12.5 nim. Tem-
po geral, chuvoso: 

FORÇA vouci.tr.—Serviço para Imje— 
K' anpcrior dc dia o capitão Oamii; o 
corpo de cavallarla dar l utn offici.il pa-
ra ajudante do dia, forija para 'acoui-
lauliHr presos ao Fórum e a guarda da 
Inspital; o l ° 1jutalll3t>} I s Su.u-das d i 

Cadeia c Palacio-'o dnaW ordeifança» pa-
cata Secretaria; o 2°, a guarda da 

Policia e dou» officiaes para a guarnição; 
3° c 4", a guarda cívica da capital e 
corpo do bombeiro», o» servidos Jó cos-

tumo. 
Amanuense do dia, sardento Bcrnvimlo. 
Uniforme, 4 o . 
HAT*i)di.<«o—No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontein l(i.'l bovinos, 73 
suino», 23 ovinos o 13 tltello». 

Rejoitado: 1 bovino. 
Inutilisados: 20 pulmSa o 10 iiitesliuoi 

delgados de HiivlhoS, 10 puliliDt» e H fí-
gados do « i i ix- . 1 r 

llnibleny^do carimbo, -Cavallo. 
»ANTA ( ASA—Movimento do hospital uo 

dia 21 dXJunko : 
iiii^aso 

V 

Loiras .Ta O. 
L d r a a da C. 

de S. Carlos 1 
I t o i i s * « 
Letraa da C,«c 
U t r a s da C. dl 

ACÇt 
r.imatrclo a l 
ßormores... 

«'ojartmetor o 
>fl|ltto Real 

Ideft iAIt. con 
'dem com Í® 
s n a n t l l de 6 
rtitrfirlo Preti 

E. Paulo . . . . 
1)30 de 6. C« » • • 
I V t a de 8 . P 
r n t t o do ö . P. 
I.IWII da K tp i 
L djf.trlal Amp 
Cu3i>n Italiano 
rua- ' i e iba ( 0 ' 

A0t'í»E6 
l ' v« . .uiir.ell».. 
A m » L m . . .. 
R Jo t ' . i i c Ara 
/,ig»s Pan.1:ita. 
Inaaitr lal de 
3r6u-aütloa. . . . 
Kalo/lojista.. 
Uaa t fa rdv . . . 
Melliorea-.êutd» (' 

( toai ,'OIS real! 
flli de 3. Pauli 
J . IT 'W. 
VI» ;(!«1iiq| 
•V.rtv.atail c It 
M « t ? a i n t . á 
í i e m . para Ol 0 d 
l á c j i , (a 30 (liai 
Idãtt), mova cm. 0 
Idtm. idom, para 
I fam. idem, ia 3f 
f i em. com 40 "/o 

ifia, idem, para 
idem 'a «O 

.BBli í ta 
Idem. idem, part 
IRe:u ldem para 
Ident IJcm, com 
Idem Idem, 30 
Idem, Idem, com 

a 30 dias 
Progrcdior 
Slupalioff 
Íelíplioiilca 
Cpiflo Sportlva.. 
ttatibeniie 

LETPAS 1 
B. Credito Ilcal • 
IdOrfl de f , a 3 
Jdím 8 'i* 
Bmco Unilo de 8 
IdeiB de 8 % a 2 

VENDA8 KJCi 
30 letra« da Ca 

1 idem idem a 
100 le t ras do B. 

12 idem idem id 
100 idem idem id 
8S idem Idem id 

PRAÇA I 
Êetá conto i;:sj 

o er. Francisco f 

Trem mclmiio 

4 c 1|2 Duplo at 
r n í ç o i»o < 

A AmocoiçIÍO < 
flegiilntís telc^ran: 

Trocura a 4$O0 
Mercado, colmo-

SEbtrwo coirrAUA": 
KU . 

Meces 

J u l h o , . . , . , . . 
Setembro 
Dèzembro . . . . 
Marc« 

C0IAJÕB8 DOS TIT 
ioynnii: 

Apólice» de 4 ' 

A p 1 ® « de' 4 % 

' de' 5' % 

0 V, 
6 » 

fnfiífoir/ lean õ 
Oitstí «fé Minas -

Texa de desî ntc 
tey.1 3 % contra 

Idem no mereado 
CAitnioa EITRASOK 

111 
fiobrc Part« 

» Brnjellas. 
• Befnm. . 
f f l i i lovl . . 
* » » « r i d . . 
* LhbAa. . 
> {few-York. 
» BnAies -Airei 

dp ouro. 
CLTluAs CdTAQdE 

1)1 
Fnndos publico»! 

fieri«» de B •;».... 
Emp." dc J899 . 

de ISM (1101 
. A 1S97 
• dr 150? nSr 
t Municipal , . , 
t • (no 

j j s V t p ^ i i s d i a ' j . . 
» 3eSc/o(nc 

jWaif t de Jfin s . . . 
" i t a d i do Rio n o » . 

npriWtno de 186 
mlefpnl dcPeffop ' 

A l l i en E.<i F.qVi Sa 
MAI^S PAJL\ 

A SAnfB »0 POItTO 
HT.7 D: 

OIn 2 1 — D a n r i b e , R 
• 2S—Tttctltnan, 

dolra, List 
bBrgo. 

HEa n | 
Ma a—»rmllann ( 

M l l c e « 1 
» %—BHii), r 

» 
fla e Brer 

- 9 — D m t u b e , 
LUbo», "Vi 

» lS—fbtria, t 

MOTTHETTC 
Y a r o s a a A sal 

r k Sotutl.. 

'lit?" 1* 

ind 
s p W l â ê u -
» r è t i ç a . 

. « .. . . 
(Contmiía) 



T 

« « ^ ' T t ^ . f 

4 

ffigCT f W l f i f i n t C I A L 

"" j . rnnlo, W <t« J»«fc»<l» It*». 
j m J i m a i o Ptmu) 

ém mm SÊBM 
l y f t » 

JTKllO» PVB1 ICOi 
J. 

3 » * w * > » * 

L e t w 
í > rm 

I 

e irprentlrao da 1 H'j.'i 
j í a C . Municipal., 
emproaltoiut 

l.oírM '1* O. Sauta* 
L d r u d» C. . Municipal 
"fla S. Carlo» l*o2"s / r i e 
14m, éf f tri• 
Latia« da C f c Cfnnhia* 

" de Capfv 

Venfled. — - j — 

'.IHOÇ 

91 » 

95» 

K>| 
7ú$ 

Comp. 

ACÇÔK3 DE BANCOS 
r.qnacrclo a Indtutrli. 
Ijmmw—. 

«'aartrtrior o Agrícola 
1 -ftdtto 'irai art. hyp.. 
!d<»> chi t. commercial 
'd#Hi «ra Í 0 '/. 
jfetiiirtll de Santos. . , 
Ubeir io Preto 
Saat» 
f . Paulo 
V: Uo de 6. Ca r lo« . . . . 

• • • • c|<0 •/« 
»'«•»• da S . Paulo 
CütttJ do 8. Paulo 
'••aro da Ktpublica. . . . 
t i á w t r l a l Ampare . un . . . 
CM» m Italiano com SO »/» 
rua-'BBba 60 'It 

WO* 

1035 

4SÇ 

1225 

7«» 

H2ji *>» 
7I..Ç 

3 i a $ 
«0.$ 

«4.g 

93J 

37« 

ans 

*OC£. 

3« tue r. Olk 

iL » l . u i 

f»E6 DE C W A N P I M 
•1] 
A 
-V M r * im 
K df i ï ' . é c Artraqoara. 
/ i f o . i h t M . . 
Inaaitr lâl do Paulo. . 
3i«haütlna 

JrWlIit» 
M u tfordv . . . . 
Millifiraieutd« (la firóta» 

(cosa ,V>!J liallsado«),. 
« S t de 8. Paulo 
J.nfitTO, 
VI» :fc«nfcj) 
•V.rtv.atai» o Ituana . . . 

int. á vint«... 
l i t m. para o I o dia 
14(41. <» 30 dia«) 
Idtû), -nova em. (á vista) 
l i em Ulora, para o l°dia 
I fam, idem, (a 30 dlnei.. 
Mem. cem 40 % (A vista) 
Mfia, Wem, paraol° .diá 
jHMVWem 'a 30 diaa).. 

dia 
para 30 diaii 

Idem idem, com 30 7o.. 

12$ 
20».« 

4 0 § 

15$ 

80$ 

Mem. idem, para 
Ide.u Idem para 3 

— l i o s 

231$ 
234» 
234« 
232$ 
2.H2S 
23:1$ 

Idem Idem, 30 
Idem, idem, coin 

s 30 dias. 

' dia 

Progrcl ior 

I T 

fc 

tupakoff 
'elépliouíca 
liflo Sportiva. . . 

ítatibemse 

108! 

10» 108! 
248! 
248$ 
248$ 

95» 
«5$ 

95$ 

20$ 

s t o $ 
Î.CTFA8 HYPOTITEOARTAS 

n. Credito Heal de 6 «k 
IdSrfl do (S a 30 dias. 
Jdfm 8 % 
Banco União de S I'anlo 
Idem de 8 * i a 30 dim. 

4«i» 

r.r,$ 
61$ 
08$ 

101« 101$ 
844$ 
2443. 

91J> 
•Si*, 

92» 

12$ 
(10$ 

S0D5 

45« 

5-1 $500 
57$ 
5f.$ 

VEKDAS RJ£ ALISADAS UOM'EJI 
80 Jefras da Camara de Santos a 70$ 

1 idem idem a "US 
100 '••(rf.s do B. C. Iieal 8 "/« a 55$ 
12 idem idein idem a 55$ 

100 idem idem idem a W>$ 
86 iùem idem idem a 55$ 

r s i r i DO COUMEKCIO 
Êëtû cwi:o infuieiitor do mez de jonlui 

0 Hï*. Francisco José Giairfni Popi:>i. 

Trem ncclmno—Porte »impies nté á* 
4 e 1|2 Duplo ate .4» 5 hora». 

MECO I>0 rAFÉ EM «AIÍTO» 
A Awocanüo Commercial recobou o» 

«egiiSntls telc^'amma«: 
ÍANTO», 53—A's 12 C 

Procura a 4$000 e 4 f l 0 0 . 
SAItios, 23 - A's 2 h. 

.Mercado, colmo—Bue, 4 S 0 w . 
SESL'JÏO ' OKJ'AIIATI VO DOS yfiCH A «EXJ'OH 

KU KXTELTLÛL 

VAPOBK» nrr.IIADO« KM «AKTO» 
líOndre» Hnffon 
lla»r« Coidobu 
Ihltfbu 
"mnen, Maim 
N«w-York, Capri 1, 
Oei -va , AHinUé " 
({OIIMH, i;»c*»«« tt Orntiw.,... 
»u«o»i(-Ak«i, t i f i , 
d e u o v » , Ri Vmhrrtt, 

TAFOR*« XSPr.nADO» NO BIO 
Rio-d» Prata, Tluiwtg 
Portou d* Norte, *«orf»« 
Hamburgo « e»c., WcmMhrrq.. .. 
Hamburgo e e»c., San Alcolút 
Ltarnocil e, esc. Salhml 
Hor*o . r W C*rt!WM 
Rio ita Prafa, thihtf l 
Itlo da Prata, Orrllaiia 
New-York e e«c., Sgracnw 
U > <t» Prat», D»tmlu 

VAroBE« A « m i n no uro 
Marseüia e e«e., Franrr 
Southainplon « e»e. Thames 
Hamboreo e esc. Tumula» 
Porto» do Pacifico, Sattont 
Itlo da Praia, Corilllirc 
Rordéo» e e»c. ArMl 
Liverpool o e«c., Crtliana 
Uremen e iwe., Maim 
ftenova o esc. Dnchcaea Ji GcHOta. 
Napi le j e e»e., Arjuilailir 
Somhampton a «se. Dnuahe 

NOTICIAS DIVKliSAS 
rnr.i'01 DO» QENKCOT 

(Mercado 25 ile 
AMCCÍT, k " 
t r r o i dapto, aacca 

• CaMltM » 
» I^uipe 

Alho», restea 
üa'»t«H, 60 litro» 

• Hooo, fiO Mtros . . . . 
Trombo, Tfílo 
L»ltãO. ITfl 
Milho, 60 «tre« 
t)».« JUíif 
r. i lmihw, ílof.ta 
Polvi lk\ 60 titio» 
Quci i< um 
Toucutto. kilo 
liaiilm em rama, kilo . . . 
Cebolas, restra 
Cará», 50 litros 
Carne «ecca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de eameiro, kilo. . 
Carne verde, kilo 
Farinha d* mandioca,501». 
Farinha lie miilio, 50 litros 
T>ijín, 80 litro» 
Oallinfu'., unia 
Pato, uin 
?erú, um 
Frango, uni 

8 . Paolo, 23—G—902 

Março) 
r». 400 rs 500 

Il'i9.mi0 
30$. 100 

I $500 

L '$0«i 2§.'J00 
l$HO0 

- I 

A g g r o s B ã o • f s r i m t n t o B 
Algun, jorna«» daata capital t n d o 

" » « i « » 1 * 1 » & «n» u 
» * w e l i « -parte mm onnmaAir »Vo-
dorrMo Mnssurd, nu» eommigo mora, na 
lininta Parada, imito levianamente, ou 
e n i m i u k i * tufarnacíu» de m 
Mauro« t i r i i | H r Cátuainlatlor n r u de»-
BTrecto, dl»»err.:n que minha mulher An-
«e a era amante do dito meu compadre. 

Devo, a bem da tanlade, declarar nne 
maoihanto ««oração t InMramentn fal-
«a, poli T«confie<;o am mlnirti mulher a 
maior honradez e fidelidade, protestando 
chaniar ii re»pon»ablll4|d« peranto a ju»-
liça qualquer calumníaêor u « ""i»e nian-
J lar m luinla l ionn e a da inlnlia famí-
lia. 

Soa um homem pobre o trabalhador 
qne !"i;k) Vida limpa bastanto para do-
snfiar »•-meu» iteti actores 

S. Ifcit'o, 20 de jnnlio de W02. 

' rniEDEnic Gui.IROPEK 

A n r . i T 6 T s a r i o 

Colha hoje mais uma flòr da primavern 
do «ia existai,cia florescente, o »ymnatlilco 
fc*a«ie«.|!rtt«rio Joio H. Mordra e Sil-
i n nmamicii.se da Superintendência de 
Obra» Publicas. 

Por «sso 
eitam-u'o 

fuuítOEO acontecimento, fell-

Ok sgur. Tompniihciros 

C o m p a n h i a R a a a l F s r r e o 

C a m p i n e i r o 

l aço jmfclfc« qne a t u a cambial a vi-
gora r -no proociiuo mez do julho í de 1B 
d. , ou mais 35 "l„ sobro as bases ,1a» 
tabellas 2* a 15. com excepção das U-
hetlas 4 o 5, que nlo t»m cambio, «ai, 
que <5 21 Y , e - ca f<S5 •!„. 

Campinas, 19 do junho do 1902. 

MAXUEÍ, DA lios A MAIÍTINS 
10—4 luspectar ^joral 

V i r á g r a n d o b e m d u r a n t » 
a o m n o ! 

• « • n l o BO AIIIOO QÜLI O IN ANT1A A (TJA 
IR» » W » R » , nnoNciarp», AHTHMA T BE-
MEDTO «HM EOUAI, TAUA A IHM1A X 
I1ÜSVI.TADO riKAL. 
IfJ» ftoBlio por haldto dnr afteotado • 

multo me desgosta >« ineo nome em 
reclame»; noríin, a exr.epçlo que fa< î, 
dando esto attustado, ma canta verdadei-
ro prazer, poiqtio v i delh Tlrá <mn 
de l»am para a Immaíiidade. IIMCTTIO, 
pol», inlnha .ijVKe » moin cruela »»ffri 
mmto». 

El/1 f. viirajro íes te inno, dfpcl» 4» um 
lia c'.iuvwo, urt sineiiimttíKIo durnrtlt o 
meu aai>;no ** mn accenao d« falia d» 
«ir. «, rru *«çnt'ía, tossi todo o i»,t» ita 
imito da tal modn, qae f i jnei -iJa»!« a n t 
nolto com este achaque una »i w p i t i a 
eada vez com insrtor iutensidcdo. ftin-aute 
o» accoíioi me Taltava o sir, parecia o 
momeuto d« mevrer, inútil mü-4 d h e r que 
eonsiiltel ca rw-üiorcH medico«», percni, por 
mliilia iiiffdicida le, /oi tudo inútil. 

E<» equi jmrqae fa;o excepgío paia 
as pihilss eqiertorantes do d r . Heinzel-
mann, porque com «lia» me ouivj, o tilo 
admlravrhmnte, «jue cm pemeo» dlai II 
qnel radiealaaul» livre de t ao cruel do-
ença. i ' is»o ;;arantir que cora «sua« pi 
luta» combati desde o primoiro dia • 
grande tosse que me affliglu. 

Esta nJo í sd n minha opiuiíio, pol« o 
medico que me aconselhou que tomasse 
a» pilulas expectorante» do dr . Heinzel 
mann assegura que ó u:n poderoso reme 
dio para curar a tosse, ii:-onc!iite, oslkma 

nem ejnal para a tisica. 

A n n u n o l o s 

JkNNEL DE MEDICO To^dT; 
rua» IA d« Novembro, largo do Rosario, 
rua tt B. J4ealo e Direita, até o largo 
da M . Uaeia « l i a i o « o qulzer entregar 
mo aen dono. i rua Marechal Deodoro, n. 
23, aará grntHírada 3—1 

T W R Í R 7 J 8 A D 0 8 — Compra s» 
J J 1 7 I l U O qunlqucr quantidade. Kua 
(lo 8 . lient o, n. 21-A. 30—1 

Ol raißCE um bom caixeiro, por-

tngsez, cam muita pratica de seccos 
a mrflliadù«, i»ifJ»lL.iudu Ntí taiubem a qual-
quer outro mnpre^o. 

liara teformurífio« no cacciptorio deita 
folha com «a inioi»»,s (1. T . 3—3 

O s i orei i'as 
P p Q C Í í i ; m - S 8 , q u o t e 

i H t a m m a c h i n a . O i r i « 
q i a * - s p . A r u a & , J o i e , 
3 0 - * , d a « t O U 

i « Í A GERAL 

3», 
• V * >o p u b l i c o 4 « i r e d a r u p r e l e r e n c i a , U N I O A 

3» » 5 
Omb fvnuh/la *m 18RJ, prfo artual proprietário 

proximo, 28 do correuíe 

O COITOS S O 
l i s t o p r e u i i i t e m s i í l o 

f f l T E € R A E S 
v o n d l d » !«»!• p h I u 

m -
c a s a p o r d i i c r s n s r e i C B 

S a b b a d o , 5 d e j u l h o p r o x i m o 
- Ä - ' B O l a o r a u e i r a . t e i A ' d e 

P 1 1 0 Ë Î I - S E 
uma corrente grande de 
acii/ra, jinãf.-n» 
de i'arnaliyba, 142. 

pra ta ; ft quem 
i rua Vbttonde 

ßespaifador ' 
l'A DUE 'i! ICIN : 

\ ' - obr, 
'IE ClIL'CTZ 

N O V A S 

Obw«\T';"i ) «til.—Q,*al(jJier «wfíinrro, 
por mail u ut i íço ÍJU<! soja, «erá curado em 
poucos dia« tom o liso da« pílula» ex-
•pedtorantofl do dr . lli-in/eirnaiin/ticin die-
ta « sem rc*£ii»nlo. 

Direita, .W--C.USA NUNKd. M--M « 

•V j ^ T i í 

I8TBAIIA» DE 1'Enno 
Um urina 

Norte part 0 00 M Illio cliPg. 8.no M 
* « 6.15 T 1 . • 8 .00 M. 

Rio . 6.00 M I.Vorto . 8.20 M. . . 8 .30 T. 1 • • 10.00 M. 

L u i j a r t . 0 .20 M.* Salli )3>di. 9.55 M. 
7. BOM . . 0.32 M. . . il.Iii M * . • 12.00 M. . » 2.10 T.* • fi.00 T. . . 3.Í» T. . . 6.00 T. 

Santo* p. fi.lOM. Lui fh. 8.13 M. 
8.00 M. . ' 10.55 M. 
1.00 T," . 3.55 T. . > •1.30 T." fi.45 T. 
4.30 T. • . 7.16 T. 

S ^ ^ ^ ^ ^^ iÜ x ^ t h 

S I ' U . % T I \ 0 \ " K U V « S < ) l i A K T K I i l A L 
Hemedio lioinonotmtiiko preparado pelo sj-atema de Hahno-

niann na terceira ayiiamfsaijflo, para cura das febres, in-
flaminaçíSes, congc.stdes, constlpaglo, influenza, dôres do 
cabeça, congestiva, nevralgia, erysinela, excitarão nervosa, 
insomnla, etc. 

P r e p a r a d o p o r f . D I T R A , o l i i m i c o - h o m c e i n a t a 
I t u » <l«> H o s a r J o , ; ( . ' . — S . P a u l o 

Modo tir asar explicado tobre o rotulo. 
l '1-P ' . -o : a j j > r , 0 0 o v i d f o - D n z i í i Ü O Í 

i õ - ia 

D K N T i r Ã O B A S C M A X ( ! A S ~ 

us Amparo o Iii-

Mrcrs 

Julho 
Setembro.. . 
Dizem b r o . . 
Mai-.ò 

PmvH 

New-York 
19 

4.80 
•1.90 
.-> 15 
5.10 

20 

4.90 
5 .00 
5 .20 
5 .45 

Hamburgo 
19 

28.00 
•28.50 
29.25 
30.00 

20 

2«. an 
28.50 
í t l .50 
30.00 

Havre 
19 

84 00 
34.50 
35.25 
35.00 

20 

34.50 
35.00 
35 75 
ac .50 

Londres 
19 

ÏSI 
28 6 
2913 
301 

20 

2811 
28:9 
29 i 6 
30 3 

C0IA2ÕBS Dos T i rn .os BBASII.EIEOS EM 
iOXDnES NÇ DIA 21 

Apólice» de 4 V« °/e (ouro)— 

Apojft.9 de 4 °/o (onn>)— 

A ^ ^ r a s de 5 "/« (onro)— 

fnSdt»r/lcan 
Oí 

77 

72 

Diistí i Mines 5 >k 

8« '/. 
98 'li 
84 

Taxa de desçonto 
t e y a 3 "k contra íj 

Idem no mercado ' 

no Banco da Ingla-

l l ( 1 6 a 2 5]8 •!„. 

25.18 V, 
5« 22 
'20.40 •/. 
45.54 
84 25 
4« 'k 

4.87 •/. 

131.GO 

(nim.). 

fendi, 

Ä 

Cc.inps. 

C AU BIO« EXTIU.NC1F.IR03 EH LONDRES HO 
DIA 21 

fiobre Pari« 
» Bni jeüns 
• Befnm 
* flíilovl 
•» «nflrtd 
* IJtabía 
* ífew-York 
• BnAies - Aire« —Prêmio 

d? ouro 
CLTluAs CdTAÇOES NA BOI.RA DO ItIO 

DIA 21 

Fnndo.s publico»! 
Ucríí» de 5 »;« 
E » p . s de J895 . . 

de 189» (o 
. Â 1897 
• de iS9t ntim.). 
t M u n i c i p a l , . , . . . 
t ' (nota.) 

B)»frtp.;3*dc8<1,a 
» de 3°,o(noffl.) 

de ^ ^ 

Agites Est FJIJI Santo 
MALAS PAJLV O EXTERIOR 

A SAnfB SO POÜTO 1)0 BIO CG JANEIRO 
DE j r m n y 

Wa íi—Damio, R i o d a P r a t a . 
• 28— THcmnati, Victoria, Bahia, Ma-

deira, Lisboa, Cherburgo e Ham-
bttrgo. 

HEI DB J11.HO 
tilana dtrecto), Lisboa, La 

i Urerpoá l . 
a, Pacaaaibtico, Da-
e Bordeaux 

, LKboa, Airtaer-
i e Bremen. 

Ominie, Bahia, Pernambuco, 
t,l»l>oi, 'Viro e Cherbnrgo. 
•trio, Iluda, Pernambuco, 
Uboa, Ç o n s t e , I A PaTlic« e 

•« (directo), B a l a r , Lia-
irdeanx. 
•D, Madeira, LM>oa e 

iirçia. 
'iUcrt, Bahia, Pernambuco, 

* Correm Hú nos dia» úteis. 
Da rstafdo da Luz para o interior 

tice-fersa 
30 pnrn Jnudiuliv Campinas II 

Claro São Cari 
beiruo 1'reto. 

55 para Jundiidiy Campina» Descal-
vadu iSanta Varidiana ,c t-uuSa 
Ri t a . 

00 para Jlindiaiiv .Itnaua Campinas 
ffio-Claro Mogy giiass^i o Am-
paro. 

1.90 ijiara Jundiaiijr Italibcnse o Cam-
pinas. 

9.00 de Campinas, liatíixiiae Jiindiahy 
e Krugantiua. 

3.05 de Mojrv-cun.ssú Amparo- S. Car-
los Itio-Claro Campinas ituaiia 
c Jundiuhy. 

0.25 do Raiilti líita Sanla Ycridiaua 
Deaoalvadn Campinas Jnndiaiiy o 
iíriucanlina. 

7 .25 de Kilicrrfto Preto Amparo ]i,iiia 
l í io - f ia ro CatPpinas e JnndlrfUy. 

SOKOCABAKA 
5.50 |«ua tnda a 'liniia Sorocaliana e 

Itnaua. 
3.50 para Mavcink, Sorocaba e Itú. 
SI..41 de Mayrink Sorocaba e i tu. 
7.17 de toda a Sorocabana e Ituaim. 

O s ( i l s l i l l l l l o s C 

DF. 

P . D U T R A 
c o n c c í l i i u i l o s c l í i ü « • o s «lo s . P a u l i 

Dr. 

comierciaes 

A ' p r a ç a 
O abaixo ^ssignado soiuilifka á Cita c 

úu demais praças com as quaes j i man 
teve relações cominorcúies que novamen-
te se estabeleceu com o mesmo ramo de 
negocio—(Mtanéon 'dr ••,"/ ]inr atacado e 
a varejo, á RUA DIREITA, N. 2S, onde 
«»pare continuar a merecer a inotimu con-
fiança . 

Declaro inais que, por escrtptura pu-
blica lavrada cm notua do uluilllúo Cla-
ro' Liberato de Macedo, adquiri todo o 
activo da oxtincta lirms CAUVALKOMAU-
TIN» & C - , inclnaive as dividas activas. 

S. Paulo, 

Galvão Docno 
Dr. Margarldo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Piiiliiidel|rtio (in Lima 
Dr. Baptista dou tum 
Dr. Gonçalves Theoaoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. t 'astro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de .Souza 
I)r. Franco Meirelies 
Dr. Souzg Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Taria Pocha 
Dr. Orer.cio Vidigal 
Dr. Fruotilo»o 1'into 
Dr. Araujo Matto Cirosso 
Dr. /UitonU) Aloura 
Dr fuvenal Kortrs 
Dr . Ignacio lie H-/.endo 
Dr. Carlos C'oiiauile 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Appello Le il e 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

receitam a MATRICARIA, de F 
cas e attestam a sua efficaoia. J.Tventor 
3 - A - S . PAULO. 

Santos liaiig'-l 
I l i iJl j Onaritii 
Corte i ; uiniaràiî» 
Rolcmbcrg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio do Meüo 
DI'TIiA. noi soffiiiuentos da dcn1i<ío das 

fabiicaoi -, F. DUTRA, ma do I! 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Ur. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
•Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Lourenço Moaaatíi 
Arainiz de Almeida 
Ernesto Paixão 
Accacio lie Araujo 
F . de 'Saut'Anna 
João s„dini 
Alfredo Tefetciru 
Keoiigio OuimnrS^S 
Euzebio de (lu»iroz 
Hora de Mupoihíes 
Jollo Pedro da Veiga 
Eugénio lier / 
•Canuto Val 
Virgilio Ri-zen lo 
FrancÍM 0 01i . it 
Affonsj Spi idoro 
M. Franco Costa 

crian-
•>ario, 

3 - 1 
1 de juulin do 1902. 
J a s É DOS SAMOS M A J O R 

rannzasjnBDi visfa das 

A ' p r a ç a 
Aviso no» )u«u» amigos e srs. conimla-

«sarios tie café, <juc firmado pela escrip-
turu piililira, tomei conta do grande 
THOE-NJIO R I K M A I , DE 1'EDEHNBIBAS, 
l a h ú , Beneficio Se cuftarroz etc. etc., 

que trabalhará sob a minha direcrSo.. 
Santés, 81 de Junho 1ÍI02, 
8—3 CiDüIAVo Ú. BERÍIER 

S e c ç ã o l i v r e 

SI 4 $ 

C o r o n a t i o n F e s t i v i t l c B 
A C o n e t r t a u t l D a n e « w i l l 

t a k e j i l n e e a t t h e E i l t i s s e -
r i o S u o i ' U i n a o o n I V i i l n v , 
2 7 t n . j u n o , c o m m e n c i n g 
a t ( I p . m . 

S n b s c r i l i e r g \ v h o l i a v o 
n o t reeevod t l i c i r t i c k e t s 
w i l l p l e a s e a p p l y f o r ( h e m 
t o m i * . T B . M u l r . t l o n . i l a y 
a t I ^ o n d o n a n i l l i r n s i l i n n 
« a a h L U . ; s - l 

S . 

MOT1KBNTQ MAKITOTO 
A r o s » A SA*is t t t »Arrfl» 

M , 

VAFOBRS 
cv-Tark £ ci tel t.. 

r a r k , i iCVffl i 
• a . Maim 

? . Ü, 3 . e I t u a n a 
LABIFA MOVEI, 

Fa jo publico que no prosimo me» de 
julho vigorará nesta Estrad« a tarifa mo-
rei, calculada ao atnibio de 13 dinheiros 

fiOt 1 i'000, o que corresponde ao augmeí-
o do 35 0ro ra ra os géneros, classifica-

dos nas tabellas 1 A—2 A—3—3 A- B a 
17, e de 21 „1" par» o» da tabella 4 B. 

O» géneros classificados nas tabellas 
1—2—4 e 5 n l o »offrem allOTarjo algii-
fna. 

o ca í í nrncerlaite, tanta d a linha 
iti a canso da Itiiaaa, por Tia ,\lay-

riflok, «erl «nplioada a tarifa mlculada 
»0 cambio í e 15 dinheiro» por 1!$Í)O0, 
»endo a rWBo maxlma a t í S. Paulo, 
Í 4 $ M 0 por tonelada. 
7—1 DB. J o i o FEUOALHO 

Inspector geral 

S M M T O R S O 
— DO — 

D r . O l i v e i r a l i o t e l l i o 

rnnncioiiB nus prédios de unia 
aprasivel c saudavel cliacara, si-
tuada no alto dfl uma pequena 
eollina e r^une todas os r.oodi-
gòes de.iiygieno, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimeutos desta ordem. 

DispOe de optitnos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operaoSea de .pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laçâo da secção cirúrgica ô feita 
de n;odo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma seuyào especial para ali« 
nados, wolada, completamente 
independente das outras socgfles 
e construída de modo a otfere-
i-er as necessarias «-ondiç^fs de 
hygiene, conforto o segurança. 

Kate Sanatorio dlsnõe tan»bemi 
de uma bem montaoa pliarma-
cia e do paderos'> recurso de um. 
estabelecimento 'hydrothoraplco 
de primeira ordeoi. 
L a r c j o <lo P a v s a n d ú 

n . G 
Entrada jiela rua de S. .ToIIo. 40 

m) 

pVKTrS 0 ESC0VjVS* toiJaa as 

I Lil 1IJÍJ qualidades. Vendem «e abai-
xo do casto» um» «aidar. Ifaa Direita, 50 
—CASA NUNES. 30—20 

A H 
s p e a k i n g M a s o n s a r e 
l e d l o A t t e M l « M f M d 
( i n i ) t o l > o « ! M f o i 

t nvi 
l e o -
t l i f -

p u r p o s e o f f o m n f a t h i g a n 
L n f f l i i l i K j i c a U i i f i L n 4 f e i n 
U l l a c i l ) , t « ftc M i l 

c . h A . . I,. 

ffmtfrtÄ,. 

T l i m A i y P T c n i n t ) . 
2 n r r t . , 1 ÎM>2, » t r a n Mi-
r e l l a , a . 7 . 

Ç r e # < * n l t a t s e e q u í i ^ d 

T h e O a m a f i H e a 

/ I I I D l I K K ! ic HAVANA—fee«» 
I f l l l H * v Berttoecto col!», 

sal. Una Direfta, a. 59—CAM * t r ™ . 
. - 90—90 

V i a j a n t e 

Preci.sa-se nm que conheça a zona do 
Sul de Mina», para o ramo de farendas; 
quem estiver nestas camH;3e3 deisc earta 
nesta redaesJo a J . W. 3—3 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
aíeiíico i: o r jnuz ioa 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta crrnrgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do ateio 

stjpliiliticas e da peile 

Estreitamento da nretlira, tra-
tamento sem dór. 

Hydrocele, cura raflical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tamorts, pedra « calharro da 
beirtga. 

Ulcera» e caries. 
Cancro do» lábios. 
Cora radical das hérnia». 
Operações no» os.,o» e nas 

articulações. 

COWSTT.Tf S ,ta» 8 és 
tanbA e de 1 M 8 l a 

4 0 — R u a d e S . J o ã o 

11 da 

40 
•tm • 

A ' L a v w r a 

A Casa de Comais**!* ir 1. Sonaa 
Pacheco, offsrww n-aen tlidegen« * gran-
de e seqaeaa tevosira deste iMUdo. 

T)á M a e prirmpta conta <ie venda, ef-
feetnando Immediate pagamento, onde lhe 
f Ar indiewfo |>dlo c*mmitur ,u do liquid« 
prodneto ete teifë, mt9n7. t*'?**, * VofrA 
geflero» fli» r mslgnwrem. 

Fax aaeantameato de dinheiro, á 
da mercadoria. 

Ih, Si e 27, larga *» ( i o m l 
(era frente ao» 1.1 w i 4a E . 9 
cabana; 8 . Pmiio. S — t . . . 

s i a r a s 
inniimer;ivei3 em casos rleses-
porndos em que o doí.níi es-
tava prestea a succuinbii- de 
CeLie, curas ol>tidas com o em-
frego fl»g Pérolas de sulfato 
de quinina de Clertau, quan-
do todos os outros remedios 
tinham ficado sem efieito. a 
Academia de Medicina de Pa-
ris tomou a peito approvar o 
modo de prepararão desía.j 

parolas, para recommenclnl-as 
í coTifinnva dos doentes de to 

dos 03 paizea. 
Na verdade, basta tomar G 

a 12 destas jieroiaa para cor-
tar com certeza e jmmediata-
mente as febres de accsísoa, 
por mais terríveis e antigas 
que sejam. São também so-
beranas contra as febres palu-
dosas, contra i s nevralgias 
periódicas que vellam a dia e 
horns fixa3, e também contra 
aa affecçõca typliicas doa pai-
zes quentes, causadas pelos 
grandes calores e a humida-
de. O i l a peroia contém 10 
c^ntigraaimaB (2 grão?) de sal 
do quinina. Toma-ee .') a (J 
perolBS no -conHiço do aceet-so 
o outras tantas no fim. A' ven-
da em todíiS as pharmadas. 

O dr. Clertan também pre-
para pérolas de biaulfato, de 
ehloih3'drato, de bromhjdra-
to, de valerianato de quinina; 
estas duas ultimas sortes espe-
cialmente para as pepsoa? 
nervosas. 

P . S . — Para evitar qual-
quer confusão, exija-se que o 
involucro de vidro teuha o! 
endereço do laboratorio : Mai-1 
son L. Frére, 19, rue Jacob. 
Paris. Em cada pérola estão 
impressas estas palavras : Cler-
tan—Paria . 

5 M a r i n i « 

d a C o r t n , a— i c a t a v a 
do or.g £ » n a d o jialoá 

módicos . —3 i n h a iob ro 
todos os di j i » a-i, a i l i on tavã '3 
p e r n a s iae sz: m i a s , 

h o n i o p t " ^ s i a , o 

f a l t a de a p —J <>tito. 
F i r o u cu aí io r o m it l 

v idros do j s » nti-.hj-, do 
H . do P r a i s s o. F o i na 

r n a do S e n a d _ ® , 3d, quo ce 

fo2 hlo b '.TS í l l i an to e n f a . 
e ra . P . Unib r r ! l l ina do 

Olive — iru, r e s i d o n t a 

oni Jg i i apo , 5SJ o y . I J au lo 
jior 33 anu u bo.Cíbu de 

« t a q u o s do a ^ t i i m a ; 

Bi tá cn '^s i-da c o m 
4 v idros d ~ jatali .v I ! I 

D u i n n t o a k de £0 
flnnO-i oITr m u o d i ç n o 

c a p i t ã o ~ o 1'i do 
i c l au to i ' o— a, br . A l í -

pio ,Jao U n a , d e 
bronclàtu a 5 » thraa-tMjn, 

I N T E G R A E S 
Z n i p o r l a n Í Q piam?.—-Ioga ajienas com ">0.000 bilhetes e distrilníe r>.423 prémios, 

íeAiii« (iHnsidE saiiidos ii sorte todos superiores a 500$000 
A Jirefen n- ia par» a Uli lpw M» WHiele» desta CRAWJE LOTKKIA dere ser dada, per todos oe motivos, a esta anti-

ga e acreditada 

<|HC l e v e o I c U e - i i U t d « 
1 u t e r i » o v t i . - i l i i i t i i e m 

A g e n d a g e r a l 
AM v e n d e r « i n i } r « r t u n t e j t r e m i o i i e 2 ' { » r e m i » î l e 2 0 0 e o n l o « i «Ia u l t i m a 

f l « l e m a i o . 

3S-JE.UA DIREITA—39 
C a s a ftïtel: r u a d o T i i e s o u r o , 

j>r«scnlu!ite <la Comp. Loterias Nacionaes do Drasil Agente jíeral c actual 
5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAIXA 77 — 3 . PAULO 

V S Í C A VENDE SORTES 
P M M Â S 20 

P A R A I I O . 

I 
londo im!- nfo 
I -: vid p s oü'para] 

ron.p'ot ja, Oiira. 
Siman Muni V - trio), 

ron —- dunto 
na rua a r g a , 

do6 ~ nj;ana(lo 
PALOB med — C M , doituva 

etoar o.i du aangot. 
p a z t C m m á u 1 

clioiio, pf- 6 dormia 

e a n l a d o na T 

l a n ç a v a ÍJ r -

K s t i eu ~ 

m a i s do 2 

O £en hor 
J ia r t insCi <Sí 

gcljihada zr. 
incei ^ 

-na.», o 

• ando tossi». 
? ado lia 
• winOH. 

1 Leotüiiio 
> n:o'-, 
: íto « s u g u e 
• linfeniente 

pom s icco 
E X T » : ! « - - Q n í o t M ü r » . 26 île íkh^o 4le 1 ^ 2 

A'S 3 J P & i S l u 21AITDE 
í i s p c t ( : # 0 3 d o S v S t i w d e v e m s e r d i r i g i 

t 3 © b á T t e s o a i r & M q , « o d ^ . J l m a z s n a s P i n t o , 
( f i t a 

Y o b v i e s m " M : S & m n \ 

S . J R S B j ' C Í . 1 0 
A c c e i t a m . s e - s - j n m i o « n a S í n í e r â c r 1 d ® E ß t e d o 

e o f f e r e t s c - s e c o s i i m ä s s S » , 

ftsfiSO—üm m í f a ' « » í á » p r K s s w , « K t r a r - i b i a Loíe^ 
r i a t V S . P s f T d « , » r m t ö w y a r « $ « « » . U 
e s í ã e á 4 ' e a i i a i;s 

S Y P H I L I S 
BOiraTIAS D1 PKf.LE 

» 0 COOR9 CABEI.LCDO 
E DOI em.Loi 

Dr. Paula Lima 
Medico espe: itHl-ta 

rom lonja pmtlra nos bos-

iitaea da Enropa. menitro 

a Soetedade de Hygiene de 
I r a n f » , weio beueanhto COM 
A enez ncKASUMiiAi doe 
hoapitaen da Heal eBen' ineri-
ta BcoWMe Pertnju. ?a de 
Benefierni ia do Bio de .fanei-
ro —t«em de 1 if! is 4, a 
raa 15 d" Norembro, 28 

ö G E N C A S 

E S t 0 M A 5 ' 0 

d e i í a \ a p n ia b&oca; 
a c l i a - j > ^ e c u r a d o 

e diz muito " ein do 
a l c a t ~ a o t J a l a b y 

da H o n c r i du F r a t t '. 
M o r a a r u a d a 

D. J u l i a i n e o o n t a 
o dons. D . ™ c i i r i c jn - ta 

J a n ' i c n a F i g m t l -
ru t i n h a —ã<:nse, •feíii«, 

e s c a n o s d t r s t a n g ü B . . , 
Kua d o p 2 A i ço«, 5P, 

6 a tu rci-iilfliicis. 
Aci ia- o c i i««ds. 

O sr. Deme —Jl rie -Hrimetu 
tovo lirouc s s i t v 

a t l h ai lca, 
fa l ia do r, mui ta 

to.-' o o aiiOL u a ; 
r u a do S i Cfr V a l e n t i m 

nuciero uarenta 
e do ~ S, 6 B E I 

rosid t.T3 ncia. 
Eem r»3U r " t a d o 

t l » t o T"! --C Cf.B 
módico ince 
ittezfcf. ~ oje « c t ó 

curado . F 3 go ido . 

SoffTia j r s oUf iaUão 
ta l , que íA ^ nc o u v i « 

n t m f ^ i n > pa> 
! l \ i l do i.o d iz ia , 
o sr. F a 5'o, n u i -

to d — f-no e m -
prega u do 
Jorn is» l do 

Otmmerci e s t á 

h o j r r ! cirrriJoi 

Qodofr ra^o, de 
de nii-ze 4e rnlxd«, 

a o t f r e a C a t a r r o 
ÍLIITOC ríte, e 

oa c i r - » 
• c m t ~ « i vtfroa 

do faretw <S5> j s taby . 
B' trm m imo v c o fiiliinho 

do sábio r. S i l v i n o 
d B S i t o t t o * 

o m a i a' ' ím»'io 
* deot fe t a » des t» , 
Cfcrioos, s m n n i t f p 1 
QHB por s s ; Itnte-Ilie 
Ç Í 9 3 fl C 3 TBt.r 

ESI* 7 1*5 i d a d e . 

Müssö^WB 
Oito Ivoiii Junior jiraiii a a m 

i de accûrdo com on nuiis r. tninv 
i |Wüc»íito.s scientfíiiMj, mo-io a 
j on resultados nas s p r i n t m o l e s 
•| Enxaqueca, Cscrrulciuft cm rjrurnl, fMri 
j lieu, Cuiinbra.s, iiiol«'stiu-> du e*[iiiiijiLjfc» 
j teria, Daiu;a de m. (JIIÍIIü, ' illii i l Ü l i i 

Hafi .dc "fnr^anta, ii'jrorrp, .Pireimiouu^flkB-
rnia, ÉtmiiitvHrr.ia, livqir.jirrav, ^taBÉuir 

i U^tmol, Tiilitfurfto tio -f^tMiu^f), ' 
I pefiJa, doenras do ligado, riw> * 
j Tus sr j napiritàHBio.lüií-nnwrhaif. r r í í a t í « 
ífottorto, miLstnim-, Àrtlu-iiiK, 

, a.o, Anemia. PanlfV.sias, i'í " i i i t ' l l I 
' -mnicnlm;, tendftep, etr. 
i TLs^riptorio, !cr?o (hi r . Um, ,tí 
j i Î «i»nde fuv. nnuagimi * àteie 
[•a chamados. IS-4L... . 

JI«tú iu>j' rei tiiiiioüklo é}UPfc : nzzjuifatw 
i«stiu Uiurfilnltt roTtí'H»:, ««»utío^OT áatei-r: 
tempo do lüixir M. Morato, D fflüLio, 
dojpurativû qu*: «e vonikí na 

C a - a D a r u c l C . 
S. PAI LO 30—6. . 

de 
eissbníllift 

F e s t a s ! F e s t a s í 

fec JS&ão 
Srrnlo periçosisíinio o u-»o de fogos etc. 

—c de fpoin.-a vaflta^em os l.irir.guetJos, 
earrinfuH, etc.—acoirselhamos ás -exnias 
lauuluis um mingtni7.inho da snbstawiosa 
íuriaha de banana ,L».inanina acomi»u:dia-

cm cílioe do bom vinho Santos 
itHmtmtí—vc.vtido j i d a casa ftaníos Du-
ítrntí, ú cua direita, n . 1B-A, nniens de 
j í wítarái.- da "Bananhia e do leite fia L -
vnudã do dr . Rodrigo Pereira Barretto de 
fttajfuévB. 'ò—i 

Stmsüks silvas 
cie c n t i n g i r e i r o r o x o 

TC'NDE »E«BINF;J»TA«DE ßUT II^UCIRO A OFTOQO 
Y» «ftcco dr 3'H) litro», nu ««ntaçîlo de fies-
niii^a—flúctrada de Ferro Moçvana, com 
iPaiiîhio "Sodrè. t>y.) 30—4 

F E R I D A S 
fura-se a ferida por mais v 

beide «juo seja, tomando o rei 
rativoa, o Elixir M. Morato, 4 
Öe em 

'lha e ro-
dos depu-
ítí se veu-

C A Q E S T C m S O f F F K M C I S ] 

A x r t r 

Hon tom deram 
I : :o [ • s PAL'LO 

f'entena 053 \ Onrî.Mu 518 
I>taena b'A \ iKv.-tu.i l | 
brnpo 14 I (ínipo J 

Aeertamos lio.-item dezena e ffriipo pcîû 
Rio c grupo i»or S. Paulo. Unia sort i 
unca -vista, nestes últimos dias. 

Carneiro, OT> a<£ $ C. 

F u O O S i i i i n u i i a e s 
ií r u t r a q . 

f j e i r e s , l i a l i V s , I n n l e r n a i ) , 
I w m i e i r a K . - u l o r i d u s v « i s » 
t a n i | » » ( l n K i l l S . , F i m u o S . 
I'<M1:-O — S n r a f n i i i C . , 
r u a n « . f < - . » « i o >1« . ' i b r e H , 1 . 

(.">«-'1 15—7 

t i r a n d o e r e a l i k j i i í d u r â o , 

m o t i v a d a i w l a r e f o r m a g o -

r a i d o p r é l i o o n u d u i i ç a 

d e ß r 0 ; i . 

O cirurgião-dentista Annibal Vitral ca-
ra qualquer dente por mais dorido qul> 
seja, -em í!i horas, com um proeess® da 
tíua mveuçMt». Obtura ;i amalgama, a oa* 
so artificial, a esmalte, « granito ou masp 

, porSSoOO. Obtura a ouro por 10$ . 5 
Hostaura dentes a ouro, por mais d j » 

fioíl que Koja por 55.5 a 405'. u3o eim 
irega/iio o processo brusco do martellol 
Ampp. os dentes e os toma alvos por õ!^ 

a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5 $ ; 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 

utes a pivot ^or6as de ouro e incrus] 
traf.òes de brii'inntes. Traria das moles» 
ias da bocca e corrige as anomalias den« 

tarias. Todos os trabalhos 33o garantidos 
por muitos »imos c praticados som a ran 
uiraa dôr, mesmo nas pessoa* mais ner* 
vosas. no consultório capricho «amente in« 
stttllado, com toda« as condigftes hyg 
nicas e com appareUios dos mais mod 
nos. observando a rigoroea antl-sepsla, 
a> onsélhada feloH metliodos do« ttmw con« 
sumiíiados da cirurgia dentai-iu. 

Coiwuítas c operações, da.s 8 horas 
4 da terde. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

'.Vgifll 
loawr. 

O p t i m a o c c a s i ã o ] w r a 

f ^ B s p r a s ; a r t i g o s d e p r i -

« K ' i r a o r d e r a p o r p r o < ; o i 

k r a t i f s i i i i o . s . 
• M 1 • • 

ò n t e l r o & © . 

BKIMAnSMS 
Cnr» radical r h e u M t i ä n u , ! « n u i i 
Elixir M. Mitr»ro,, qua st t e r d e eis 

. Paulo, a* M II 

Baruel m C. 

C A S A u m t E n t M ) 

a t COHJWJSSIIESJ oonsiaNApacs 
f ommuniiaüiu» l o s srs. npgociaidta e fkzuMres io fciterior gne em sua 

irt*bem a ^»"igne^io e f o r "«Ml f U j i r i i : « n f ^ , I R M V , r n m c <Io p e r -
t i n g u i < ; o , t m - i * H » i m i t f i g » « « , ^ o o i j o s , / e f | u i n e « , 

f r -Mol»» . , k a l a t « « « , f i t U m i * ; o M « | n « w , m r l <le uhclka, 
molnda, i ' e i j * « , u t i i f a k , f M l i i l l r e . e « 4 , m a r i D o I a f l n , 

f ) I > i n S » I ( : i , ' T V « * » ! , • n * l a < 3 B < * e * e , e m e n * * m , i n o J de iu-
m m , o a i i f f i r m , n i a t e r l M ^ * » 4 t i u n . J e < ( n S l ' | i i o i ' w ^ t r i » , 
s o l » , m B f f o i r « « , ( i j o n f a H o , t - h l l l » « i c « H U I . a v f i s , i n ' o « 
<• qnalqner ontro g*r.*ro rimcernflft» • > « rum» * a«pi*in,«l;<nondo pira rste fias 
de »sfH'.ovw «rua^ens e de ^i iwnl I s M a t t n i n a , yoMetcmti i i: mais qoe nM 
ponperin i^fori;o? per» • IMa r f n f m uMnmißn M M pnipi de t o d « m w i 
•im**» ^o»Jhe l.iwoi (ÄWirruAi-, e ftb-aiMu««»um« i-omm:tl.-ni»,re»o:'.»-
r»rf «rtiMitar TO" . vafcir d».-i S»r«ffijrtKs n ronhe-lnumtea da K«-
trmäa de i > r » . i i i jumi l ;«tifcei.i -.arte gpaeroä 4r n m « moifcadüi por lUcMo. 

Mediaate eominwä», a'iaütiemoeSNienie« em differente« iwau. 

5 1 — i t e * T h — p h i l o O t t o u l — 5 1 

I Moléstias das Creenças 

m m da RABÃO IODADO 
dr Q N I M A U L T c C ' 

S?fro'iiÍ9 inata do 'd^nae do ltio-dí hiairo. 
Mais activo que o xarope 

antiscorbntioo, exc i ta o a p -
petite, re3olve o e n g o r g i -
tamonto d a s g landulas . i 
coaibat« a pal l idez, torna 
firmes as carnes , cura 03 
a á o s h u m o r e s e as crostas 
de leite d a s creançãs , e as 
diversa.-erupções d a p e l l e . 
Esta combinação vogetal. 
eswmcislmrnlp depurativa, e 
melhor tolornda que ns iodiv-
retos de potássio e de ferro. 
Sm VslHJS, ft rtna V i i - í o n n e . 

H I O M Ü M R v 

ÃQ Café Moka 
O proprifl'ariivrt/j rtinito conhecido a 

nprw-U.lo—CAFÉ \íOKA- (Tri a bonr i 
de ievar ao c«nl!<'cimento de neu« a m i . 
vei- tmgnczrn e no respeitável piiLlIcd 
'{ne ecetia de »'irir nm bi?m montedo dm 
poiito desiifî Qrreditadmsimq prodnrto, h 
rua de H. ivnto. n . 9fi. ponto doe bon-
des, onde tambrm ven le se além do—CÎ> 
té M«!;»—diá de todsc a» qui- idadiÂ 
matte em foilia e <-m pù, avucar, ar*. 
rut», ia(rt, plioipliatin^ ibocolat», v i d i 

• r r n t milii», fÛ em grïo <erfi i 
ido'i pnl*n mij'>*te ni.'ii.l' .ffd freipi 

p», nAielrV e de âitUW.m f*ht . rante* 
do»'« em letes etc. etc. , ttîd'j de prW 
meíra qualidade e eem com[*iw 
d o r . • 

pâUbî' A 
t ^ a T f m ^ h f l r o \ > W a s , 7 G ) 7 8 , 8 0 

IRRR-OSITO 

S a a d e 3 . Z e a t o , S 3 
J V M T 9 LO F E T Í I 

S 



i ' v 

H 

» 'M 

: TT A ' r » . f » < « 
r » < > - i -

contra as enfermidades termina 
® sempre em victoria quando o en-
jjfermo não se limita a aliviar ou 
g supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-
0 terminar o mal de raiz. Para 

•(S dominar graves enfermidades ha que appellar 
J desde o principio a remedios de efficacia indis-
3 cutivel como o é a Emulsão de Scott. Doen-
| ças ou affecções que parecem leves se agra-
is vam e se convertem em males incuráveis 

ü x i j a - s e a l e g i t i m a q u e l e v a o r o t u l o d o h o m e m o o m 
o b a c a l h a u á s c o s t a s . As i m i t a ç õ e s s â o s e m p r e c a r a s . 

quando o ènfermò, perde o tempo iazén 
do experimentos com tal ou qual " tôni-

cow ou "extracto" ou "vinho" qu 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão bôa" ou "mais barata 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que c. 
compõem- Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

S C O T T & B O W N E , Chimicos, Nova York. 
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FERRONOSIO PERINI 
As qualidades o as propriedades dos vários agentes thcrapeuticos que niere-

oeram a nossa attcnQSo e o desejo de bem proporcionar ao publico novos elementos 
de curas preenchendo assim a niissSo de debeUadores dos soffrinieutos da humani-
dade nos levaram a formular o FERHO.VOSIO, melhor especifico contra a debilida-
de anemia profunda cacliexia palustre. 

O Fcrronosio Perini em consequência dos seus compostos Ferro Quiniuni e 
quassina garante no tratamento da 1'hlorosc o Amenorrhía rapida cura como nnn-
a se experimentou em apregoados similares estrangeiros. 

Dr. V. A. de Perini & Irmão 
R i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t á r i o g e r a l n o E s t a d o d e S . P a u l o 

B a r u e l S a C o m p . - S . P a u l o 
. ( i>) 

L 

N E U R A S T H E N I A 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

I 

O maior tonico restaurador das forças—O melhor 
tonlco do syatema nervoso cerebro-espinhal— 
O mais poderoso anti-neurasthenloo — Tonico 
do estomago e estimulante de suas funoções — 
Regulador do coração, da circulação e da diurése 

ÁPPKOTADO pela Direotoria Qeral de Sande Pnbliea e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BRAZILEIRA 

Becommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estados 
adynamicos, no esgotamonto nervoso, na surmenage (cansaço 
por excesso d« trabalho intellectual on pbyslco), na nearasthenia, 
nas anemias e nas ehloroses, no lymphatismo e na escrophalose, 
nas dyspepsias atônicas a flatulentas e nas gastralgias, na 
lnappetoncla dos anêmicos, eacrophnlosos e tj-slcoa, nas conva-
lescenças da moléstias graves oa chronicas, alterando profunda-
mente a natriçilo. 

Como medicamonto ensthenico, qne 6. especifico da excitação 
vital em todas as snas manifestações, o V i n h o d o K o l a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l oieroe sobro todo o organismo 
ama acçlo tônica gorai; combato a proatraçSo pliyslca, certo 
desanimo; activa as funeções cerebraes, estimula as funcçOea 
nutritivas e a onorgia mnacolar. 

Como preventivo nas épocas epldemlcas e das molostiaa dos 
palzos qnontes, prosta ainda o V i n h o d e K o l a - B à h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qne se justifica pela 
sua podarosa acçio tônica, dyuamopbora e anti-deperdldoca. 

P a r a g a r a n t i a exija-so sempre a firma e o nome do ORLANDO 
BAXUEI., porque oiistem Imitações E kolas qne n&o possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única qne entra nos preparados de Orlando Baogel. 

Í t fss i í Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 — Rio de Janeiro j 

NOVOS PERFUMES 
D A C A S A 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

Á g u a de Toucador K A N A N G A - O S A K A 
Conserve A fez o / « c o m p a r á v e l frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - O S A K A | 
Extracto MODERN - STYLE j Bilrado CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA j — AMARIS 
VIOLETA FRESCA — ORCHIOEA de BENGALA I 

- 4 MIMOSA RIVIERA I — PERFUME fa ACTRIZES) 
Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agaa de Colonla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

âieQttIflM]KãBcíra 
« A 1 

" L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r t o » ^ n j 

V&hdó t s t i S lòçSte, t tm ë taME»el O* 
C » í j » e q u - d a d o s CaTícllo», ficMdO » c»»' 

baça irapregnadí íe un» petfixoa delicioso 
o v i v l f i c í a t » 

D e p ô s » o e f a b í í c » 

CASA HUS5ÖN 
Hua de 5* B e n g D S f t 

a WãSSW 

22, Rua Nova do Ouvidor, 2 2 

Madilnas para Impresso de n . n t s i x o i i . 
fintas pretas e de cAre; de c u . i o n i i . i . i : i i 

Material de composição de F O C C I I U i i & c . 
Typos de T I IH.OT !H W K I u , P E i c i O T , etc. 

klassa para rúlos, pós para dourar. 
papeis para Jornaes e obras, em fardos e bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Aecessorios para zincographia e gravadores-
Motores a gaz, petróleo, gaiollna, C U . % n n o . v e KiCI , . 

Material de electricidade, dynanios, lainpadaí eicclricis, fios, 
earvGe«, ele. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

A r a i a n i Q i t l o i p A í - l i t Q t e a e n ( e e c i i r r u . 1'rpçOH a iodi ron 
Para orçamentos, preços, indicações, iuMallav&es e instrucçòes praticas 

do pessoal, dirigir-se a E . i . . t j H U r : n T . 

Endereço ta legraphico T E R L A M B — l t í o . 

4.* o s. 

• N I 9 « H 9 ® l l f l « l 0 Í C M 

lodurelofle Ferro inalteravel 
Approvadas pela Academia de Medicina de Pariz. O 
Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 

excessivo do systema lymphatico, ou em connexao com a t V 
Chlorose , a C a c h e x i a e sc ro fu lo sa , a S y p h i l i s oons t i tu - A 
oional , o R a c h i t i s m o , etc., os médicos desejavam admi-
nis t raro iodo ao mesmo tempo que o feiro, es ta associação 
dando os melhores resultados. 

A firmado Sr. B L A N C A R D n 'um rotulo verde e o sello de garantia da União dos fabricantes, permittem aos médicos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
ImitaçOes. —*— 

DÚSE : 2 a O Pi lulaa oada d ia . 
C a d a Pí lula contem o g r . 0 5 da l edn re to d o fer ro , 

D E P O S I T O G E R A L : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. Ã 
m m m m m m m m m m m m 

I 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

@ompapÎ9 rfes Messageries Maritimes 
SAIIlIiAS l'Ait A A EUROPA 

CORDIU.KRE . 
ATLANTIQUE . 
LA P L A T A . . 

IG de julho (directo) 
30 do . (escalas) 
13 de agosto {.directo) 

O PAQUETE 

CORDILLERE 
dispeiisav 

Esperado de Bordcos c escalas uo dia 30 do corrente, saliirá, depois da in-
isavcl demora p.nra 

M o n t f e v i d é o e B u e u o s - A i r e s 

O PAQUETE 

1:1 iri S X L 
C ( i i n i m > n < ! a i i ( c , L e T r o í i d e o 

saliirá, no Oia 2 de jnllio, lis 3 horas da tarde, para 

l a i s b ô a e B o r c l é o s 

C o i n e>e.ilas p e l n l í \ H I A , I ' I i K \ A M B U C O e D A l i A K 

Os srs. passageiros ti.rúo todas ns inforiiia.ões necessai iaa, plantas dos vapores, 
escolha da cabine etc. , COM OS At iENTES: 

O r c j , Â i i t i i u c i ü & C o m p . 

S. Paulo—rua S. Bento, 11. 29 
S a u t o s — r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 6 5 

Société Générale de Transports Maritimes á vapenr 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VA VOU L'KAN'TZ 

A Q U I T A I N E 
Esperado do liio da Prata cm Santos, r.o dia fi de julho, saliirá, depois da indis-

pensável demora, para 
G é n o v a o N á p o l e s 

Para mais informaçfies, eoin os consignatários 

O R E Y , A N T U N E S & C . 
EM B. PAULO—Rua de S. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 05. 
NO RIO DE JANEIP.O—rua I o de Marro, 34. 

S e c t à é Bénéra la d l Transports Mari t imes á V s p e a r i t H i r s i i l l e 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e 

F F L - A . 3 N T G E 
b p e r a d o i a Rio da Pra ta em Santos, no dia 23 do corrente, athlr í para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
acoeátaado passageiros para Marselha e Barcelona. 
P r e ç o d a s p a s s a g e n s e m 3 a c l a s s e , 1 5 0 f r a n c o s o u r a 

Bate paquete poarie esplendidas accoinmodaçSes para passageiros de 1*, 2" « 
8* d M . 

A Companhia Tende passagens até Paris, nas condlçdea seguintes: 
AM Paris, Ma, 1* classe, frs B731 Idem dito, ida e volt«, 1» daase, frs. 1109 
j £ t a « to , IdOs. f dita, frs 502 Idem dito, idem, 2-dita, f r s . . . . , 882 
l j * n dito, S* li tu, f r i 1 M l i d e m dito, idem, 3*dita, f r s . . . . 80« 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Y * R i a <!« J a n e i r o — R o a 1 . « d e M a r « « , 3 4 . 

i h n 0 . Paulo — R o a 4 » 8 . B e n t o , 9 0 . 
EH Hantos — R e a «5 de fCevembro, 60. 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs Gesellschaft 
SEIiVIÇO ESrttIAL I:.VTI1E SANTOSr. II AM L'riiOO, COSI ESCALAS TELO 

HIO DE JANF.lltO, 11A1I1A E 1.1SIIÔA 

VAPOBES A SAH] Ii 
San Kicclus iß d e jaiho Argentina 23 • . Pernambuco 30 » , 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O YAPOK ALLEMAo 

I l l u i i i i i i a d o n l u z c l c c l r i c a 
Commandonte: l f . JTREUS 

Saliirá de Santos em 2 de julho proximo futaro, para 

Kio do Janeiro, Bailia. Madeira, 
Fiotteraam, Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando jiassageiros do 1* e 3* classes. 
Este paquete tem bftas e as mais modernas accoinmodavdcs para nassag»!-

ros de 3* classe e tem cosinheiro portiignez a bordo. 
Este paquete tem csplendidus aceoniodaçfies para passageiros. 
Preço dus passagens de 3* classo para Lisbfta,inclusive vinho de mesa, 135$. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretei, passagens e mais informaçíes, trata-se cora os agentes: 

Z e r r e i m e r , B ü i o w & C . 

Rua de S. Bento, n. 81—S. Paulo 
Largo do Monte Alegre, n. 10 — Santo« 

ïhc Royai Mail Steam Packet Company 
M A L A R E A L I N G L E Z A i 

S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r e S a n t o s o E u r o p a 

SAHIDAS. PRÓXIMAS 

DANUBE 8 de julho 
O MAGNIFICO E RÁPIDO PAQUETE INOLEZ 

T H A M E S 
esperado em Santos uo dia 24 de junho, ' aahirii, no mesmo dia, para 

R i o , B a h i a , Pernambuco, 
L l a t o ô a , Vigo, 

C H E R B O U R G e S o u t h a m p t o n 
Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, üotterdam e ou-

tras cidades coiitinentaes; Nora- York íeonfórme serd informado na agencia): eh 
emitudus nos mesmos termos que as de Southampton. 

A Royai Mail S. P. C . , d e aceôrdo com a Pacific 8. N. C.", emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* e 2* classes para Europa com direito de voltar em aoaí-
miAP tím nAf nnfl /lnta Ant»»«1.!->^ * 

0 PAQL-ETE ALLEMIO 

TUCUMAN 
Capt. W. Schiceer 

Saliirá no dia 26 do corrente para o 

Rio, Bahia, Madei ra , Lisbfta, 
H a m b u r g o e Copenhagen . 

O P A Q U E T E A L L E H A O 

BELGRANO 
Capt. H.Haussen 

Saliirá no dia 9 de julho para o 
Rio, I lahia , Madei ra , Lisboa e 

H a m b u r g o 

P r e ç o d u g p a s s a g m i s d o a » « l i a s s e p « r a L i s l i d a , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p n s « a ç | c n s d o I » c l a s s o p a r i a 

C l i e r f i o u r i j o , p e l o p r e ç o d e l b . ! í 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia s io de constnwçao moderna, illuminailos a 
luz electrica, possuindo esplendidas accoramodaciies para passageiros de 1" ( 3 * classe, 

P a r a fretes, passagens e mais informações, com os agentes : 

E S . J o l i n a t o n & C o m p , 

RUA DO COMMERCIO, 16—S. PAÜI.O 

S o c i é t é Généra is de Transports M a r i t i m s a Vapeur d i M a n s i l l a 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e I r a n c e z 

esperado da Europa em Santo» no dia 27 de junho, gahiri, depois da indisnensa 
vel demora, para 

M o n t e v i d é o e B a e n o s - A i r e s 

( S E H R Q U A R E N T E N A ) 

Preço da, passagen. em 3* cla.se g g F R A N C O S O I R O 

E í t e rapor tem t i a » accommodaçSe« para passageiros d* 1*, 2- . *• e l a « « 
P a r » passagem e maia informasse*, com oa • gante* : ' 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l « — R a a d * B . I C B U , 2 9 . 
Em Samtw — R a a 15 d« Novembro, 6 5 , 
««• ém Janeiro — Ra« 1.« d* Março, 3 4 . 

quer va^or das duas companhias, 

tro vapor 
'ambem podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo em QU-

Para fretes, passagens c mais Informaçõea com a 
Agencia du Hala ReaI Inglesa em S. Panto : 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
L I n l l H , L a m p o r t He H o l t 

SEHViro DE PASS AG F.I HO S PAEA KEW-XOU 
COLEHIDOE, do Rio 1 7 d . 
BYRON, de Hantos . . . . U, J u U l 0 

- do Rio de . 2 de agasto WORDSWORTH, do Rio . . . ! | * | 16 de 

O PAQUETE 

T E N N Y S O N Itlnminado m lot electrica 
Mhiri^de SANTOS no dia 29 de Jnnho e do RIO DE JANEIRO, no dia 2 d< ft-

J S T J E S W - " 

Recebe paaaageiros de l ' e 3« classes para os porto« acima e para 

Este paquete proporciona ao« p»»ageiras todo o conforto neceaurU m tem 

S Ä C 1 ' Viagem rai" ^ ttm o* íncot-
de tm"rSc.n°.)Bi0 d* New-Tork $ « « , 

e l i i M , 
z r — ~ . » »«wvj» wiiertcsna;. 

» ü f « ^ « t in , camarote, .aperiore, da I» O S* 

E n S. PAULO, com 

JSUhXPg!?tLE'rua J o - é »«»»«'•. ». «s 
f . S . H a m p s h i r e « C . y . , R i a l g 4 e tiormko, 2 * 

E ao BIO, com o« agente» 

W O R T O H M E G A W * a J J k 

*0A PM IM MIMO DM MJJtÇO. 6» a wszâœ 'jäbSk.: 

A ? 

T A C T U A L 
, H A N * O _ « E 

m*! 
D I R E 
R E S I 

I S A -

F 
»Elf 

•BRIODO DO 

t a 
DE l e o a . 

TODA A C O R R E S » 
SER DIRIGIDA A 
ÍAIXA F , AO R E 8 P 

pUK?! 
NÚNCIOS, A S S I G N ; 

TODOS OS PAG/ 
•AO SER FEITOS I 
| 0 PASSADO PEI 
COMPETENTE Tl 
TAMBÉM OS VAL 
«LUIR O NOME C 
DOR DA FOLHA. 

E8PECIALISTA DI 
(lontelro Vianna, corr 
eipaes hospitaes da F 
tria, Allemanha e In• 

t r i o : rua do B. Bento, 
I ftnddenria : rua Maria 

yhnne, 68. 

DR. G A B R I E L D; 
(am os d r s . VEIOA I 
IIIHO.—Escriptorlo : 

ibrado).—De 12 As 
idos os trabalhos at 

(Isslo. nesta capital e 
«ado. 

DR. B E T T E N C O U F 
insultorlo. rua 15 à 
insultas, das 12 ás 2 

rua da Liberdade, 

ADVOGADO—Dr. 1 
Acreita causas em 1* 
tio Interior do Estado 
j e R. Rento,12, sobri 
UalvRo Bueno, 83. 

DR. MATHIAS V, 
medica, com espccialld 
tosas, syphilitica*, do 
Residência, rua da Cor 
Jtplione, 662. Consulta 
I, da 1 hora <a 8. 

DR MR1AT0 BRAN 
llro-cirurgica e. espec 
los orgams genito ari 
philis. Consultas da 1 
de Novembro. 34. Res 
Liberdade. Bti. Telepho 

L'R. JOSE' TORRE! 
AI>VOOADO — Incumbe-
capitul e no Interior, r 
tunda Instancia. Escr 
Bento, n. 18. Residcnc 
n 1.'13. 

DR. XAVIER DA SI 
mediea (moléstias interi 
feita, 37, telephone, n. 
tua Vinte e Quatro do 

I j U . ALFREDO C. PF.RF 
' t a Thereza, n . 20-0. 

MOREIRA CAMPO« 
Drodoro, n . 8-A. 

SEVERIANO LEAL 
Deodoro. IC e IH A. 

ROBERTO TAVARE 
agencia, rua de S. Ber 

QUIRINO DO CANT 
ag nela, rua de S. Ben 

PEDRO DA ROCIL 
•gencla, rua Santa Thei 

J . F. FURTADO I 
leiloeiro matriculado—A 
rio A rua de Santa The 

Motas 
Rezam-se hoje, no F 

for intenção de Saldanl 
da está presente & mt 
aquella nobre e sympatl 
de" cuja vida de herói; 
de ilistincçilo, de bravu 
lamento vivo, no melo 
abastardada. 

Educado na rija esco 
faz dos homens Iuctadoi 
bravos e dos bravos h< 
cia do Saldanha da üar; 
rectilínea como a sua e* 
racter foi sempre tilo 
bronze dos canhões da t 

O Cotnmercio de Sãc 
•e i s manifestações de ] 
10 grande brasileiro. **. 

Telcgramnias de Lond 
«los na sccçlo competi 
triste nova de se achar 
mo o rei Eduardo VII, ' 

O illustre soberano te 
a duas opcraçües clrurg 

' outra, o segundo os boli 
assistentes, sua vida nSi 
perigo. Por essa razío 
ias as cerimonias da co: 
rano. 

Fazemos votos pelo I 
11 iruento do eminente cl 

O sr. Ramiz Galvão 
lontcrn ao sr . president' 

volume do livro do 1 

Descoberta do Brasil. 
**» 

líralisou-se ante-hontei 
irlriicira sessjo da Conl 

ira, sob a presidem 
macio Tosta. Compar» 

hri-rsentante» de díverf 
Ja i r , p t r g 0 regimento 
«Iwntldas hontem, sege 
«« Mesa. O governador 

Íresentar a Bahia o d r . 
e Souza Tosta, que de 

»»• conferencistas e com; 
•Vde Bahiana de Agric 
wu com agrado a Inònm 
• Conferencia. 

Foi nomeado professor 
lar de Atibaia, o «r. Joi 
E*, auitilar do grnpo ei 
lista, »endo nomeado pa 
Professor do Alto da 
0- doe Rela Júnior. 

• S 
E»ti encarregado hoje 

racci&aclo eontra a vari 
p a do Berrlço Sanltarlo, 
a rde , o Inspector sanll 
Ceote Ferreira. 

Farfasem boje Kaaeata 
' « a Minas o d r . i 

o dedicada at 


